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A UNIVERSIDADE corres- .dícina ; a de Bolonha afirmou-
ponde, segundo a Enci- I

-se com a filosofia. Lisboa te­

clopédia Britânica, o termo : ve a sua Universidade funda­
medieval Iatíno Universitas, � da pelo rei lavrador D. Dinis,
formado, tudo Ieva a crer, por 'segundo se pensa para evi­

analogia com' as associações � tar a saída de estudantes para
de comércio e as associações

.

Salamanca. Outros grandes
de estrangeiros que se desen- centros universitârios se for­
volveram na maioria dos cen-

:
maram, corno Praga, Oxford,

tros europeus no decurso dos iCracóvia, Leipzig, Heidelberg,
séculos XIII e XIV.

.

Sevilha etc.
Todos os movimentos de; A Eu�opà foi-seenriquecen­

cultura e comércio se inicia-
.

do. Erasmo soprou, num are­

ram na Idade Média, à volta "jamento inspirativo, a _
filoso­

das grandes catedrais, Prete- fia ética e espiritual nas Uni­
gídas pelos poderes reais, as versidades europeias, Os mo­

primeiras Universidades, em-
. vímentos religiosos e filosófi­

briões das futuras culturas' cos, a contra-reforma, foram
europeias, surgiram. Em Pa- produtos de grandes melho­
ris, começaram com a 'teolo- rias nas Universidades do Ve­

gia; em Salerno, com a me- 'lho Contínente,

OS PESCADORES DE ALBUFEIRA ESPERAM
UMA RESPO'STA QUE' NUNCA.' MAIS ·CHEGA.

Um pouco mais à esquerda da zona da praia de Albufeira que a

gravura reproduz, encontrar-se-la a solução para o pequeno
porto de abrigo pelo qual os pescadores locais de há tanto vêm

pugnando.

Recentemente, fomos contactado

por um grupo de pescadores que,
aborrectdos corn o sílêncío feito ao

assunto, e a situação aflitiva, em

que se encontram, nos apontár!lim
as dificuldades da sua classe, im­

pedida de lutar pela ,sobrevIvência,
sempre que são más as condições
do tempo e o mar se apresenta
agitado, Conforme no's declararam
existem no Algarve duas enseadas

. que garantiriam bons portos de
abri'go, ou molhes, sendo uma em

ALbufeira e outra em Sagres. Para
esta última foi já autorizada a

construção de um porto de abrigo,
que implicarã em verba bastante
superior à do porto que tão neces­

sãrio se tOlna nesta vHa.
Assim, como se encontram, sem

apoio nem protecção, os pescado­
res de Albufeira, no seu desespero,
estão até na disposição de v·ende'!'
o peixe directamente ao compra­
dor, deixando de ef'ectuar tal ser­

viço na lota, até que !:h·es seja ga­
rantido um abrigo, embora tenham
conhecim·ento de que 'este p·rocedi­
menta impUcaria na'perda das suas

r�galias 'sociais, que :no entanto
não lhes facultam qualquer subSÍ­
dio quando se encontram inactivos,
o que sucede por vezes durante
muitas semanas.

O faoto de aq1.l1 existir um eleva­
do número de embarcações (li volta
de 180), 'com a enseada a que
aludimos, obra da natureza, à es­

pera que a mão do homem a com­

plete, justificam a reaUzação de
um empreendimento que facilita'!'á
a salda do's pe'scadores para a sua

faina, mesmo com mau tempo, au·
mentará a actividade desta zona

piscatória e irá reflectir�se favo­
ravelmente nas condições econó­
micas dos próprIos pescadores, do
público e no turismo.

(� M 4,· plig'iltf£l¡)

Com íníeío no século XIX, a

França dá 'impulso fecundo ao pro­
gresso 'nas suas Universidades que,
com o advento' da Revolução e as

Iutas Iíberaís, trouxeram ventos no­
vos por toda a Europa, 'Foi esse sé­
culo também fecundo' na crtação
de novas Universidades em todo o

munde. Mas esse movimento foi
mais intenso no presente século..
Elm <França, grandes centros uni­

versítãrtos dístancíam-se de - 70
kms. Lyon e Saint-Étienne (que
conhecemos pela frequência), por
"exemplo.

A melhoria das condições econó­
micas dos povos através da criação
de bolsas de estudo, o aumento de

l
prestígte socíal, as 'grandes e rápi-
das mudanças polítícas e socials

� de povos e governos, têm -dado o
; seu eontrtbuto para uma verda­
deira explosão de estudantes uni­

,

versítáríos e Universidades no

Mundo.
As sociedades evoluem. Os ho­

mens querem; têm necessidade de
,ir mais além. A ânsia de conhecer
tornou-se f.lim1tada 'e dela só a Hu­
manídade ttra proveitos, A neoessí­
dade da mvestígação é resultante

¡ do progresso. A Universidade é o

sítio onde a tntelígêncía amadurece
e se Integra na socledade. A Und­
versidade lé um órgão vivo, é o õr-

i gâo vuàI de uma cidade; é uma
, das muitas, imensas células do cor­

po de que uma Nação necessíta pa­
ra viver sã,
Há séculos que o .Algarve não

tem a sua Universidade - que an­

: dou fazendo o Infante D, Henrique
: por esta's bandas? Nos tinais da
década de 60, o então rndnlstro da
Educação, Veiga Simão, oferecia
uma Universidade para o Algarve.
Depois já não era Universidade,
passou a Escola Politécnica. A leí
da sua criação ainda chegou a saír
no Diárto do Governo, O local foi
escolhido: o Convento das Freiras.
Um local impróprio, onde funciona
actualmente o Museu ArqueoIógico
de Faro, ID o Algarve ficou sem

Universidade nem Politécnica.
No entanto: alguns algarvios

clamavam pela sua Universidade:
Graça Mira p-edia no «Correio do
Sul», em 24-'8-72: «Para quando
O·S Bstuâo« Superiores'! Os tempos
modernos obr�gam a subordinar a

cultura a propósitos utilitários pritll­
cipalmente quando se tem em vista
servir, primordialmente, uma popu­
lação regional caracterizadamente
centrada em interesses de ordem
económica. O Instituto de Estudos
Superiores, a criar desde já - se

for essa a intenção do Governo -

poderia constituir o primeiro passo

por Teodomiro Neto

seguro para a erecção, a seu tem­
po, de uma Universidade. Assim
principiaram muitas das Universi­
dades, por esse mundo fora. Bas­
tariam alguns cursos, não muito's,

· porém de c.cmteúdos esclarecida-
· ménte adaptados às ne.cessidades
culturais da. província, para se ini­
ciarem auspicibsamente' os Estudos

· Superiores no· Algarve.»
Laginha Serafim foi um dos al­

garvios que se debateu pela cria­
ção da nossa Universidade. Nos
«conceitos para uma Universida­
·de», conferêncía proferida em 14-
-4-72 no Círculo Cultural do AI­
garve, o <1:nvestigador algarvio
acentuaría: - «A primeira finali­
dade de U1na Universidade· é, evi­
dentemente, a do. ensino, que deve
ter como propósito dar aos. estu­
dantes u1na boa eâucação geral e

bases culturais sólidas, além do's
conhecimentos profissiom¡lis, cien­
tifico'S e outros necessários ·para a

missão que irá desempenhar na

vida. Mas o ensino, nos dias de
hoje, em; que as ciéncias e as téc­
nic� àvançam incessantemente e

as comunicações nos apontam cada
vez mais saber, pilo se pode limi­
tar a ser transmitido só aos jovens.
O ensino ou educação permanente
e 08 cursos de. refrescamenio, são
1_¡,ma n.ecessidade e um imposição,

¡ ãa sooieãaâe contemporo'nea evo­

luMa. Engenheiros, médicos, pro­
[essores, advogados necessitam re­

frescar o seu saber e ter onde o

aferir e melhorar. A educação per­
manente é fwnção universitária.»

(C'onc1Iú.i fi/() S.· ptiglma)

HA atguns meses, e contarme en­

tão nos fizemos eco, O·S pes­
cadores de Albufeira enviaram ao

ministro da Agrtcultuna e Pescas
uma exposição, a solicitar a cons­

trução de um pequeno porto de

abri-go, a fim de to·rnar a sua acti­
v-idade mais fácil, rentável e se­

gura. Acontece que o apelo lançado
por 'esta dasse, merecedora do
maior respeito, atenção e carinho,
continua a aguardar resposta favo­
rãvel.
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E' precário o estado da
estrada Logos-Portimpo
DAS obras inicIadas e não aca­

badas no Verão findo, em

parte da estrada Lagos-PoI'timão,
com vista a melhorã-Ia, têm resul­
tado prejuIzos 'sem fim para os

resp'ectivos utentes.
Comsta que as-obras foram sus­

pensas po·r não '<cumprimento da

empresa que tomou a empreitada,
e que as teria abandonado.
Por este motivo, ou qualquer ou­

tro, não :se afigura de protelar o

seguimento das obra·s, pois ·com a

invernia os estragos aumentam,
tornando impraticável o trânsito,
que algumas viaturas com grande
dificuldade vão fazendo.
Acresce que tal estado dê coisas

é um péssimo cartaz turistico, J¡>ara
a reg.ião.
OX'alá que à Junta Autónoma de

E-stradas ,seja passIveI vencer em

curto espaço de tempo, os obstá­
culos que se opõem ao acabamento
de obras que, em boa hora pro­
jectad!lis, muito podem valorizar o

trAnsito, logo que reaJ-izadas;

.T. B. P.

A enleàda da Baleeira, em Sagres

'Construção do porto
de Sagres
I MPORTARAO em cerca de 200

mil contes as obras de cons­

trução do porto de abrigo da Ba­

leeira, em 'Sag>r.es. O conjunto da
obra compreende um molhe de 400

, metros de cornprtmento e um cais
com cerca de 120 metros, para har­
cas até seis metros de calado, além

: de uma rampa para reparação de

pequenas 'embarcações, contando
também com uma superrícíe pro-

·

.tunda de manobra e fundeadouro
de embarcações, com-SOO-;metros
de largura e

_

uma área abrigada
de 12 hectares aproximadamente.
Prevê-se que asebras deste por­

to, que dará apoio aos navios de

I pesca e de cabotagem, estejam
· concluídas em 1980.

...

ECOS DE S. BRAS DE ALPORTEL
o ENSI'NO (I
H ANIA buracos no soalho, por

onde se sumiam os lápis.
Quando chovia, procurávamos na

sala de aulas lugares mais abri­

gados da intempérie, que atraves­
sava descorrsoladcramente !liS ja­
nelas. e o tecto, corroídos dos anos.

Recordamos aquelas manhãs frias,
quando a palmatória por muitas
vezes se fazia soar na mãos dos

que, como nós, erravam na arítmé­
tíea. Por cima da ardósia pendia
uma f,igura de Cristo crucificado,
ladeado por Salazar e TomãJs. Va-

- A OUSADA �niciat1va do'Grupo
de Estudos Algarvios, de La-

· gas, é das que devem mereO'er os

ma·is rasgados elogins. Porque vem

·

como que forçar os escrito·res su-
·

Hnos a descobrirem melhor a sua

face, a mostrarem-se melhor na­

quilo que são, como são, o que va-

· lem e não vwlem, enflim, a mostrar
ao povo algarvio, à gente .letrada
e simples desta sulista região (e
não só), um ar festivo da sua gra­
ça, uma presença viva da :sua obra,
atraV'és não só dos livros -editados,
como dos orig.inais a editar e, es­

sencialmente, das intervençõ'es que

«Gabriela» no Algarve
ND âmbito da sua deslocação ao

nosso Pais, estará no Algarve
na segunda-feira, a popular arUs­
ta brasileira Sónia Braga, criadora
da personagem principal da foto­
novela «G!libriela», recentemente
transmibida pela RTP, Són.ia Bra­

ga, que se deslo·ca a convite de uma

organização comercial, estará en­

tre outros 'locais, em LoUlé, Faro,
Olltll'O 'é 'Pa'?!.

CONSIDERAÇOES
SOBRE O 1.° ENCONTRO
DE ESCRITORES ALGARVIOS

por António do Rio

uma parte dos escritores presen­
tes a este l.· Encontro certamen­
te não deixarão de enviar.

Estão, po<i·s, de p!lir3ibéns, não só
OB que, ·membro.s do GEA, tiveram
essa iniciativa (a mossa Província
e'stá tão carecida de iniciativas co­

mo esta como um deserto para a

água), como, igualmente, os mem­

bros da ediHdade lacobrigense que
se dispõe a apadrinhã-la, apoiam­
do-a de maneira decisiva para a

·sua realização, Graças a este 1.·
Encontro, haverá, certamente, Il

oportunidade de aparecerem caras

novas nas lides literárias, de se co­

nhecerem m-elhor as velhas perso­
naJHdades que à mãe-pátria têm
dado muito do 'seu tempo e saber
- como escritores, evidentemente,

:m que o Algarve tem dado às
letras pMrias algum!lis das maio­
res figuras da literatura portugue­
sa, hoje, infelizmente, desapareci­
das. Pensamos em escritores como

Manuel Teixeira Gomes, de Porti­

mão, autor de «'MarIa Adelaide» e

de talltas outras obras do mais

r� till 3,' pd.1}!InIs)

liam-nos os ferros da carteira,
carcomida e gretada, atenuando o

exagerado aquecimento das extre­
midades, que cada vez mais nos

desajeitava os movimentos.
O esperado toque de campainha

fazia-se ouvir anunciando o inter­
valo. Gritando e rindo, numa cor­

reria, louca, éramos pressurosa­
mente levados para o jogo do ber­
linde, disputado a «papéis da co­

lecção», ou para o «desafio de ca­
neladas», jo-gado à pressa e na al­
gazarra corn uma bola de plástico.
Do outro lado, do lado do jardim,
expandiam-se as moças. E' ai da­
quele, ou daquela, que v,iolasse' o

espaço que não lhe perténcesse.
Logo a autoridade da contínua, de
semblante carregado (bem a gosto
do regime de então) se fazIa sen­

tir com alguma ameaça.
De há 15 anos, aproximadamen­

te, a e:sta data, felizmente os pro­
cessos de ensino mudaram muito,
mas o edifício (antigo Paço Epis­
copa'l), esae onde ainda hO'je fun­
ciona a Escola Primãria de S. Brãs
de Alportel, continua na mesma,

· ou ainda pior, marcado pelas mui-

(OorIticlwl. 1lIlIl 4.· págffl¡a)

·

fialardãO_ ��.liga �O� 8om�eiro�
PortUgUe�e� [onferi�o aD

'JQIWlltdDALGUtW
SOB proposta da Federação de

· Bombeiros do .AJlgarve,. a Li!ga
dos Bombeiros Portugueses, que

representa todas as Corporações
de Bombeiros do País, resolveu
atribuir a Jornal do Algarve a sua

medalha de ouro de dua;s estrelas,
<<pelo interesse e apoio desde sem­

pre dispensados à causa dos «Sol­

dados da Paz».
A entrega do galardão verificar­

-se-ã no domingo, às 11 horas, na

sede dos Bombéiros de Vila Real
de Santo António e integrada nas

comemoraçõe's do .88.· aniversãrio
"esta C9rpora,�(). .

_

DENTRO
E FORA
DO PArS

COMO todos mais ou menos sa­

bemos, a instauração do regi­
me democrático em Portugal abriu
novas perspectivas às populações,
em variadíssimos campos, entre

. eles os da cultura e do desporto,
1!ambém no secto'!' das exibições
cinematoqrâfícae, as restrições que

; e:1;istiarm. foram abolidas, .13. assim
.

œqueias pessoas que em" Portugal
apreciam O' Cinema como forma e

expressão, educativa e. de arte, pu­
deram ve.r· alguns do's .fümes até
então coneiâeraâos como melho­
res, e que a censura política im­

pedia de âesirutarem .

Porém, esta. abertura- dada ao

cinema, não tardou a revelar O' seu

lado negativo sobre a
.

-mdior parte
de uma população impreparada
para distinguir - cinemato-grafi­
camente falando - o trigo do

jbio, e que assim passou a absorver
toda a imensa quantidade. âe mur­

raça que. exibidores menos escru­

pulosos, menos: conhecedores e,
mais que tudo, gananciosos, enten­
dem ministrar-lhe.

(Oonclut 7II4i 3.· págilna)

Recital de canto

e poesia em Lagos
: I NTEGRA:DO no I Encontro de
,

Escritores Algarvios, efectuar­

, -se-á em Lagos, no próximo dia 21,
às 21,30 horas, um recital de canto
e poesia, para o qual foram convi­
dadas á cantora Maria Cristina de
Castro e a declamadora Mar.ia Ger­
mana Tânger. Serão lidos poemas
de e'scritores al'garvios e cÇlntados
poemas musicados, também de poe­
tas que hajam nascido ou cantado
o Algarve.

O reoital é oferecido aos parti­
cipantes no Encontro e' a toda a

cidade, se:r;tdb, portanl1:o, a entrada
, livre.

õ a moior

CASCAS DE OVOS

A análise qu£mica demons­
tra que as cascas de ooos

são constituídas quase e3)�
clusivamente de ca b nato
de cálciõ, aubst4nGia forne­
cedora de cáZcio, ",.diaper¡;,­
s vel ao normaJ fun 'ona­

mrento do prganismo e is­
tente em alto eor nos ss 3.
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OS ARMAZENISTAS DE VI­

NHOS E O REGIME DE ES­

PECULAÇÃO
Que a especulação é críme pre­

visto na Ieí, todos ou quase todos
sabemos. Que é frequente, por coi­
sas de não menos importância, sur­
girem penalidades, também muitos
sabem. Porém, nem todos 'sabem

quantos armazentstas de vinhos es­

peculam com os preços de uma be­
bida que, usada com moderação, é
benéfica à saúde, e não constam
medidas que ponham cobro às
constantes subidas de preços, que
presentemente atingem o dobro" ou

pouco menos, dos preços pratica­
dos em 1975.
O caso é tanto mais para conde­

nar quando armazenistas há que
ainda têm existência de 1975 e se

locupletam com somas avultadas

que em coisa alguma beneficiam
o produto, visto haver empresas
como a dos vinhos do Quintão de

Lagoa que, comprando uvas direc­
tamente ao produtor, a baixos pre­
ços, farão fortunaa à sombra dos
abusos que Infelizmente não afrou­
xam, apesar das promessas que
após o 25 de Abrtl ee têm feito no

sentido de moraãízar os costumes.
A Junta Nacional do Vinho, en­

tidade indicada para pôr cobro a

abusos na venda do vinho, talvez
por exportações autorizadas tudo
cala, alinhando assim as Adegas
Oooperativas nos preços especula­
tivos. Mas não eerã justo que a

Junta esclareça o público sobre a

sua acção neste caso ?
Poderá admitir-se que produto

armazenado para vender a 10 ou

12 escudos cada Utro, se venda por
19 ou ¡20?
Actos desta natureza não cons­

títuírão convite à especulação para
as empresas armazeníetas de ou­

tros produtos?
A ELEVAÇÃO DAS TAXAS

DE JUROS

Sempre que através da Televi­
são se convida os po,rtugueses a

adquirir obrigações do tesouro à
taxa de 18%, ficamos a p,ensar que
isso 10n,ge de representar um bem
para a Nação, constitui porta
aberta para todos fugirem a inves­
timentos, outro tanto acontecendo
com 'as taxas de depósito a prazo
a 16%.
Destas taxas resulta que os Ban­

cos fa2'Jem operações que ,chegam
a ultrapassar os 20%, todos fugin­
do a investimentos, porque não 'co­

nhecemos indústrias no Pais que
consigam produzIr para suportar
encargos pesados ,como bem se po­
dem considerar juros que vão além
de 12%. As taxas de depósitos a

prazo não ultrapassando 10% tal­
vez facilitassem empréstimos a

1,2%, despertando para 4nvestimen-

2.a PUBLIOAÇÃO

QUANDO SE DISCI!PLINARA O

MERCADO DE FRUTAS
E HORTALIÇAS?

TRffiUNAL JUDICIAL
DA

COMARCA DE OLHÃO

Anuncio

Nos autos de Acção Ordi­
nária que, pela 1.a secção de
processos deste Tribunal, a

autora Maria Gabriela Bar­
reiros, viúva, residente em

Faro, move ao Partido Comu­
nista dOg Trabalhadores, Por­
tugueses e incertos são por
este meio citados os réus in­
certos para, no prazo de 20
dia;s, que começa a correr de­
pois de finda a dilação de 30
diM, contada da data da se­

gunda e úlrtim'a publicação do
respectivo anúncio, contesta­
rem, querendo, o pedido for­
mulado pela autora nos autos,
que consiste em ser declarada
a Autora como única proprie­
tária e legítima possuídora do
prédio sito na Avenida da Re­
pública, n.O 104, em Olhão e os

Réus condimados a entrega­
rem à AutO'ra, despejados e li­
VIles, o primeiro e segundo an­

dares do referido prédio e a

pagarem-olhe, a título de in-
'demnização, a quantia mensal
de 4 000$00, a conta;r de Mar­
ço de 1975 até efectivo des­
pejo.
Olhão, 7 die Dezembro de

1977.

1. lUI! Brito:r�a Mana
ADVOGADO

ESCRITÓRIOS.:
Rue de Sante Juste, 82-1.­

re'e'. 321505 - LISBOA

. - Rua d� Trlno6de¡ 12-LCI E$c:¡. . ..

I Tela'.' 45 05 - FARO

Menina nasceu numa

ambulância dos bom­
beiros de VUa Rea't
de Santo António
Perto de Tavi,ra e quando seguia

para o hospital daquela cidade,
numa ambulância dos Bombeiros
de Vila Real de Santo AntóniO', deu
à �uz uma menina a sr." D. Alcina
OI"1Hnda Gonçalves Morais, de 28
anos, 'casada CO-Ill o sr. José Sera­
fim Gonçalves Romeiro, trabalha­
dor, residentes na Corte Pequena,
freguesia de Odeleirte, concelho de
Castro Marim.

A mãe 'e a criança foram depo,ls
assistidas no hospItal tavirense.
Conduzia a am'bulância o sr. Joa­
quim Alj)erto Gonçalves Marques.

o J,,* de iDilII1eiIJto

António Luís Gil Antones
Grancho

O 1ID0000000ão de DJtt1edJbo

João de Deus Gamboa
Morgado

ProDisa-S6 urgente
IDmpregada doméstiea.
Dirigir a José Mário Lúcio

- Albufeira - Telef. 52282.

farmácias AGENDA·DE SEBVlÇO

tas»; domingo, em mætínée e

SOoi-,
Maria ,So�â e cruz, D. Lucrécia

rée, «Sa:ndokatl» (l.a parte); terça- Solá Ribeiro e D. Laura Solá da
-reíra «Uma mulher e pêras»; Cruz e de Manuel Solá ,e João Solá,
quart�-feira, «A colina dos sari- t?dO's falecidos, tta dos srs. F'ran­
lhos»· quinta-feira, «A marca de CISCO Hum�erto S01á da Cruz e

Shruft'». Manuel, Sola da Cruz e das sr."'

Em LOULE, no Cine-Teatro D. Marla 'Lui� ,SoIá .�a Cru� Ra­

Louletano, amanhã, «Desejo car- mos, D. l\far� Ennlla Sola da

nals ; domingo, «os barões da me- Cruz,. D� Gra'Clana. Solá da Oruz,
dicina»; terça-feira, «Louca perse- D: Berna:dete Sola da Cruz e D.

guição»; quinta-feira, «A história Délar Sola da Cruz.
da Cinderela».

António Estêvão da SilvaEm PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, «Verão 42»; amanhã, e do- Faleceu em Lisboa, realizando-se
mingo, em matínée e soirée, «(O o 'funeral para ViBa Real de Santo
exorcista II - o hereje»; segunda­
-reíra, «O ,sexo 'comanda»; terça-
-feira, «,Allice já não mora aqui»: VILA REAL !DE STO. ANTóNIO
quarta-feira, «A baía sangrenta»;
quíæta-reíra, «Raid sobre Entebbe». AGRADECIMENTOEm S. BARTOLOMEU DE

MES,SINES, no Cine-Teatro João
de Deus, amanhã e domingo, «O
raid relâmpago dos comandes» ;
qu'inta-feira, «Muralhas, SUGr e ba­
las».
Em SILVES, no Cíne-Teætro Sil­

vense hode, «As golpistas»; ama-

'nhã, '«Africa expresso»; domingo,
em rnatínée e soírée, «Cassandra
Grossing»; terça-reíra, «A -garota
de Petrovka»; quinta-feira, «;Lepke,
o assassínœ.
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

AntÓIlio Pinheiro, amanhã, «Justi­
ceiro 'implacável»; domingo, «A re­

'ligiosa»; terça-feira, «Sabor da vin­
gança»; quarta-feira, «O cense­

ineíro»: quinta-feira, «As aventu-
ras eróticas do Zorro». A-NTóNIO ESTEVÃO DA SI,LVA
Em VILA NOVA DE GACELA,

no Cine-Cacelense, amanhã, «A
beleza fascinante de Roberta»: do­
mingo, «O justiceiro do meio-dia»;
terça-reíra, «Duelo na poeira» ;
quinta-feira, «Noite de sííênoío,
noite de sangue». ,

Em VILA RE'AL, DE SANTO

ANTôNIO, no Cine-Foz, amanhã,
«Os auper-polícías» ; domingo, «A

b3ita�ha de Roma»; terça-feira, «A

noiva de Frankenstein»; quinta­
-feira, (,Senhoras ao vosso dispono Missa de Albufeira para

'Ne-cral' a'D·I�'a':'0 Europa, via Rádio
A Radiodifusão P o rt u g u e 's a

transmiUrá missa, às 11 horas de
domingo, directamente da igreja da
Senhora da Conceição, em Albu­
feira. Particípa o Grupo Coral da

Paróquia, sendo celebrante o rev,

JoS'é Simão.

Televisão

JORNAL DO ALGARVE
N.o 1086 - 13':1-978

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Aolves de ,Sousa; e até quin­
ta-feira, a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a -Farmâcia

Almeida; amanhã, Montepio; do­
mingo, H i g 1 e -n e; segunda-feira,Graça Mira; terça, Pereira Gago;
quarta, Pontes Sequeira e quinta­
-feira, Baptista.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Nev�s; amanhã, Ribeiro Lopes;
domIngo, 'Lacobrigense; segunda­
-feir�, SUva; terça, Neves; quarta,Ribeiro Lopes e quinta-feira, Laco­
brigense.
Em LOUL1b, hoje, a Farmácia

Chagas; amanhã, Pinheiro; domin­
go, Pinto; segunda-feIra Avenida.
terça, Madeira; quarta,' Ohagas �tos. Contrariamente, os trabalhos
inta-feira, PinheirO'.escassearão e o desemprego au- qUEmentará com prejuízo para todos. m OLHÃO, hoje, a Farmácia

Pacheco; amanhã, Progresso; do­
mingo, Olhanense; segunda-feira,
Ferro; terça, Rocha; quarta, Pa­
checo e quInta-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje,a Farmâ­

Cla, Dias; amanhã, Central; do­
mingo, Moderna; segunda-reíra,
Carvalho; terça, Rosa Nunes;
quarta, Amparo e quinta-feira,Dlas.
Em TAVIRA, hoje, a Farmãcía

Franco; amanhã, Sousa; domingo,Aboim; segunda-feira, Central; ter­
ça, Franco; quarta, Sousa e quin­
ta-feira, Aboim.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÔNIO, hoje, a Farmácia Car­
mo; e até quinta-feira, a Farmá­
cia Carrilho.

Dados os nossos alertas sobre
a índíscípíãna que desde há muito
reína no mercado de frutas e hor­

taliças, pelos abusos consentidos
no mercado ao ar livre, em pre­
juízo dos que têm lugares marca­

dos no mercado coberto, foram
adoptadas pelo Municipio medidas
que, uma vez em prática, contri­
buiriam para a díscíplína que se

impõe na compra e venda de pro­
dutos hortícolas que, especialmen­
te aGS sábados aparecem no con­

celho de Lagos e limítrofes, com

relativa aoundãncía.
Mas como o «cada um governa­

-se» está presente na maioria dos
que vendem e as autoridades para
não ferirem susceptíbílídades se

revelam por vezes incapazes de
pôr em prática as medidas pre- Algumas rubnícas que poderá ver
vistas para moralizar GS costumes, no 1.0 Programa da R. T. P.:
continua a assistir-se ao espectá- Hoje, às 19,05 ho-ras, Portugaleuío vergonhoso de grande parte romano. Oonímbrlga ; 20,'25, «O ca­
da Avenida dos Descobrimentos sarão»; 21,05, Serenata de Tchai­
transformada em corredoura, face kovsky, pelo New York Oity Bal­
à quantidade de carros de tracção Iete: 21,4'5, <�gspaço 1999».
animal, que ,se prolongam com GS Amanhã, às 1,5;30 horas, «Uma
animais atrelados aos carros e até casa na pradaria»; 16,30, Cinema
às árvores da faixa a:jardinada da de Animação; 17, Circo de BiUyqual fazern depósito de taras e Sm<!,I1t; 19, «Lin Chung _ o just!­bícíeíetas. ceíro» (último episódio); 21,05,Admitimos que aos sábados o Tatoo militar de Edinburgo; 21,35,mercado coberto não comporte to- «Humor vagabundo», sábado espe­do's os vendedores ocasionais, mas cíaã.
como é certo que o 3.° píso raro 'Domingo, 'às 13,10 horas, Hístó­
está ocupado, ousamos defender, rtas de um cavalo préto - «A fu­
no sentido de atenuar os maléficos ga»; 14,05, TV rural; 14,40, Con­
efeitos do mercado ao ar livre, que certo (sinfonia de Bruckner); 15,45,neste só fiquem os vendedores que Tropicãlia; 16,15, «O munde de
aquele não comporte. 11l natural que Wolfman Jack»; 16,45, «Tarzan 'e
surjam descontentes mas como as sereias»; 19,30, «MarcG»; 20,3Q,não arranjamos de momento algo Ligeirissimo; '21,10, eHomemzríeo,melhor para fazer justiça aos que :homem pobre»; �,20, Ooimbra mu- f'têm lugar cativO' no mercado co- 8lCa1. / rberio, oxalá seja aceite a nossa Segunda-feira, às 18,15/ horas,sugestãO', dado que o monta-�argas As v,iagens de Guliver _ «O rouboà disposiçãO' dos vendedores faci- do mapa»; '20,2'5, «O

I casarão»;lita ó acesso e os eompradores não 21,05, noite de teatro" «O enco-
deix'arãO' de rufluir. berto».

Joaquim de Sousa Piscarreta '.I;'erça-feira, às 18,15 horas, As
viagens d'e Guliver - «A partida
de Leech»; 20,25, «O casarão»;

JORNAL 'DO ALGARVE 21,05, '«Baratta».
iN.o 1086 - 1'3-1-78 Quarta-feira, às 1'8,10 horas,

«Corrida ao ouro»; '20,25, «O casa­

rão»; 21,05, «Os marretas»; '22,05,
contos portugueses - «0 mestre
Finezas»; 22,25, grandes composi­
tores, «,Mozarb.
Quinta-feira, às 18,40 horas, «O

segredo dos flamengos»; 20,25, «.o
casarão»; 21,05, «.AJs 'cartas».

D. Etelvina das Prazeres Solá

Em Vila Real de Santo António,
de onde era natural, faleceu a sr.'

D. Etelvina dos Prazeres Soil:á, .de
¡90 anos, solteira, irmã de D. LUlsa

'DRIBUNAL JOOICIAL DA

OO�RCADE VILA REAL

DE SANTO ANTóNIO

Clnelas

a) Raúl Eduardo Martins
Serina

Anúncio
1,a PUBLICAÇÃO

,Em ALBUFEIRA, no Oine-Pax,
hoje, «Os prazeres discretos da alta
roda»; amanhã, «As aventuras de
Ulisses»; dGmingo, «A ,grande caça
ao homem»; terça-feira, «2 diabos
à solita»; qual'ta-feIra, «Na ponta
do sexo»; quinta-feira, «Para que
servem os amIgo'S».
'Em FARO, .no CJnema -Santo.

António, hoje e amanhã, em mati­
née e soiree, «Maomé, O' mensa­

geiro de 'Deus»; domingo, «An­

gela»; terça-feira, �Belo comO' um

anjo»; qu�rta-feira, «A ,sombra de
Bruce Lee»; quinta-feira, «Passa­
do inesquecível».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, 'amanhã, «O guarda-cO's-

Faz-se saJber que na Acção
de Despejo pendente neste
Tribuna;l Judicial de Vila Real
de S8!nto António, mO'vido pelo
autor António Fernandes Var..

gas, viúvo, comerciante, resi­
dente nesta vila, contva HA­
ROLD IÆ:AJVY, casado, resi­
dente em parte incerta de In­
glaterra com a última residên­
cia conhecida no Sertão -

Monte Gordo é este réu cita­
do para conte:star, 'apresentan­
do a .sua deifesa no prazo de
CIlNOO DJAS, que começa a

·correr depois de finda a dila­
ção de TRINTA DlAS, conta­
,dos-dii-dati da segunda e últi­
ma publicação do presente
anúncio soh a ,cominação de
,vir a ser condenado no pedido
que o autor deduz naquele pro­
cesso e que consiste em des­
pejar ,o prédio sito no lugar
do Sertão em Monte Gordo e

que foi dado de ,arrendamento
para comércio.

Vila Real de Santo António,
21 de Dezemlbro de 1977

J. Pombo Lopes
M'.mDICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

O Juiz de Direito,

a) Francisco Curto Fidalgo
O Escrdturárlo,

Consultas com marcação
3.a., 5.a• e 6.a• das 16 às 19 h.
RUa Reitor Teixeira Guedes,
3-2.° - Telef. 27833 - FARO.

I • 'e�reiro pre[ili-IHAulomoveis Dá-se de empreitada veda-
ção muro de tijolo, pequena
propriedade, sítio do traibalho
próximo de Monte Gordo.

I Resposta ao Apartado n.O
.18 - CAMA:RiATE. '

Compra, venda e troca. Ex­
posição Gara,gem Shell em Al­
bufeira.
Contactar Telefone 52277.

Sua esposa, filhos, noras, netos
e mais familiares agradecem re­

conhecidamente a todas as pes­
soas que acompanharam o ente
·querido à sua última morada e a

todos que de qualquer outro
modo manifestaram pesar pela
sua morte.

-
,

?-<
-

:', �" -<.J': d �

António, o sr. Antõmo Estêvão da
Silva, de 6'3 anos, natural de Castro
Marim, que deixa viúva a sr," D.
Oelísa da EncarnaçãO' Samúdio.
Era paí dos srs. António. Rodrigo
Samúdio da 'SIlva, casado com a
sr." D. Almerinda Maria Costa da
SUva e José Manuel Samúdio da
Silva, casado com a sr." D. M!l-l'ia
Aâíee 'Camacho Ramos da Silva,
e avô dos meninos Ana Paula Cos­
ta da 'Silva, António Manuel Costa
da Silva, João Miguel Ramos Bílva
e Mareo António Ramos Silva.

As famílias 'enlutadas apresenta
J(JIf'naJ do Algarve, sentidos pêsa­
'mes.

lolas
De 1 a 9 de Janeiro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Flor do SuI.
Lestia. . . .

Pérola do- Guadiana .

Rainha do Sul .

Aurora Maria

Conceíçaníta
Cajú
'Sul. .

Biscaia

233800$00
192700$00
180800$00
164200$00
107300$00
97000$00
71800$00
37'300$00
4300$00

Total 1089200$00

ne 31 de Dezembro a 9 de Janeiro

O L H Ã O

TRAINEIRAIS:
Princesa do Sul
Amazona
Estrela do ,Sul .

Arda ...

Cajú .

Alecrim . .

Costa Azul.
Pérola Algarvia
Liberta
Brisa . .

Cidade de Benguela
Audaz
Norte. .

Infante .

Nova Sr." Piedade
Nova Clarinha.

384 800$00
242800$00
210800$00
185800$00
176500$00
162200$00
140600$00
1f.!7400$00
106 400$00
104 700$00
91500$00
90000$00
84 900$00
81100$00
74 500$00
34 200$00

Total. 2 '298 200$00
< '

c O m o c o r r i 9 i r a s Reis Magos espanhó�s
deformações dos pés em Vila Real de Santo António

Cerca da 1 hora da tarde, do dia
6 do corrente, desfilaram na Praça
Marquês de Pomba'l e noutras ar­

tér,ias de Vd,la Real de Santo An­

tónio, ap'roximadamente trinta es­

panhols acompanhando os primo­
rosame�te vestidos, �Reis Magos»
e seus pagens. O des:f:1ile despertou
o maior interesse entre a popula­
ção da vila qúe dele se deu conta,

L. Sanina

A evolução da técnica orto­
pédka e os seus métodos mais
modernos,. ¡permitem confec­
cionar próteses cada vez mats
perfeitas que tornam possivel
resolver os casos de deforma­
ções dOI3i pés, cuja ¡forma mais
frequente é o pé chato e que,
sobretudo nas ürianças, te�
consequências particularmen­
te graves, que urge evitar.
Um Especialista observa-o

e presta-lhe todos os esclare­
cimentos.
Faça a sua marca;ção de

cOIli3lulta em V1!LA REAL DE
S.AfN'DO ANTÓN10, na Far­
mácia CARMO para o dia 24,
todo o dia, em FARO, na Far­
mácia BATISTA, para o dia
25 de de Janeiro, todo o dia,
em PORTIMÃO, na Farmácia
ROSA NUJNE!S, para o dia 26
de Janeiro, todo O' dia, em

QUARTEffiA, na Farm:ácia
dos -SERVIçoS Ml!IDICO-SO­
ClA[S no dia 27 de Janeiro
demailhãouemLOULÉ.na
F,armáda PINTO, no dia 27
de Janeiro de tarde.

AtençãO!!!
Já está ruberta ao público a

casa que vende 8;S famosa;s
tintas e vernizes «Livercor».
Pena & Madeira, Lda. -

Rua Dr. Manuel de Arriaga,
n.OS 84-86 - Vila Real de San­
to António.

Máquin�lllvan�aria B !�[�
Vende-se :u�gente, preço ba­

rruto.
Trata: Alfred Worth - Al­

bufeira.

-SAIAS,IRMAOS 'B. CfA••LDA.
_.' 'Casa fundada em 1928
,,_ .OLHAQpORTUGAL
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Dossier Universidade do Algarve Espaço
Lyster Franco, outro Incansável

algarvio que lutou pela criação dos
E'studos Universitários, colocou o

«Correio do Sul» em defesa dos

direitos da sua r-eguao. Lyster
FrMliCO cedeu-nos a autorização de

reproduzlrmos a seguinte carta do
cientista espanhol José Toran, pre­
sídente da International Commis­
sion on Large Dams:
«Nobres y [raterruúes arwiigos,

ilustres mgenier08 algarvios Ar­

mando dá Palma Oarlos y Joaquim
Lagitnha Serafim, me informan âe:

anhelo de esa eoiui dirigido nacta

una Universidad del Algarve. Es

imq¡o:&ilble para mi reprimir la reac­

ción a tan sugerente iniciativa ...
«El trance .en el cual el Mundo

se emcontra.· nos· muestra acucian­
tes di�s: Univerlridad y

futuración. La UwiversalidluI:, más
aüã del internacionalismo, ya su­

perado, se projec.ta e'lt lo cultural,
en lo. que los hCYtnbres, de hOl.1J
llamam interd-£sciplinario, Y los de

un Cl{!/er tadama próximo üamâõa­

miOS universitario., humanistico. Se

derrumban las disciplinas académi­
cas y todas su barreros arancela­

rias, simple proteccionismo prote­
sional. Un mercado común univer­

sal de las id'eas, fruto de la comu­

ntcaci61!., ya posible, entre los hom­

bres, tie'1'1d8 a integrar universita­

riamænte a la Humanidad ..•
«Oreo en la ecolo'gia genétioa en

ta radicalidad
.

física del pensa­
miento, en la im<presion que 108

vientos, el humus y las sales de las

águas dejan en el espíritu del hom­

bre Este condiciotliamento basilar
le "prépara, Y 1t.JA,tre su capa.cídad
para e'I�frfJ¡ntarse con su contin­

ge:nte' circun:$tancia. En tal enten­

Iti-rmen;to cónllO 1W he de coincidir

en (/Ue el mejor cimiento para una

wniversidad universalista «plus ul­

tra», poderia ser el Algarve? AlIi

don!le ta quilla fmis terránea lanzó

et Infante. a sus sueños desmesu­

rados. Alii âond» se encontra el

:m<ejor tra,mpoUn àirigible hacia el

dcérono de la cultura ...

«�o •• '«A volta del milénio de la'

real' cO<l'!!jiguraci6n del Mundo, la'

'U<nivetsi!la4 d:el Algarve podría'
ser' el estímulo para una mwva

espiritualidttd.»
.

Joaquim 'Laginha Serafim, Lys­
ter Franco,· Mauricio Monteiro,
Joaquim Magalhães, José Neves,
IDlvi-ro. Rocha Gomes, Graça Mira,
Sousá .Pontes, sãQ homens que se:
deba:teram pela criação dos' Estu-

;

dos UnÍversitár'ios na- nossa Pro-'

víncia. Alguns deles a,cederam a de- :

pôr para o Jornal do, A�garve, para
que ·se possa organizar um «Dos­

sier» fazendo dessas vozes, de en-,

tão; 'um ,eco que ,seja repercutido,!
entendidQ e compreendido, de todas'

as dificuldades que todos os con­

dieionalismos haniI'a,m.
.

"Outras VQzes vão surgir, as do ¡

Dentro e lora do País;
.(Ocmal1/JSão tOO. 1.. pág.q,na.j
Le:mbrQ.'-nos, neste aspecto, que

há 1/-ns anos oos cine'1na8 ile várias

terras dó, Algarve, lim�tad;a a pro-,

'gramação ao que comseguir-se po­

dia, os respectivos exibidores dili­

genciavam seleccionar, por exe,m�'

pIa, para 08 domingos, os filmes
que se afiguravam de maior inte­

r,esse; geraJlme,nte uma boa com;é­

dúi, um . bem. drama, uma' boa fita
musical. A's pessoas a quem não

fosse p:O'ssÆ:vel ir ao cinema nos

''restantes dias dxi sematlia, sabiant

que pelo mt;mOs ao domingo, gra­
ças aa critério' seguida, podiaffi1. lá'
ir cam a família e, geralmente, à.
saíãa, não se cCFnsideràJVàm lograr'
itas, pois (} conteúdo dos filmes
serr!lPre ou· quase se lhes revelava

po·sitiv<�.
Hoje, ou por que os exi,bidores

são outros, ou porque as mentali­
dades miUd!arom. nessas mesmas

terras do Alga1:JVe, <nem sequer nos
dias .de Natal, Ano NOIIJo e outras
datas festivas, pode o cidadão pen­
sar em ir ao cinema e levar com

e'/¡e a famñlia, pois os pressup'astos
,dq, escolha não raro' O> fazmn depa­
rà,.r com· um estfmdal de violência,

.

ma-£s, nocivo q'Ute' o!I.itra coisa para
a, mentalidade dos filhos, ou um

estendal de pornografw., para cuja
ap.reeiação depois se envergcmhame
die. ter levado as mulheres.

.

E no entanto, V€m ainda ao, nos-
8() Pais numerosos boms filmes que,
8e'11l p'erd&re'l1l as Caraoterísticas
de excelentes passatemq¡os, até en­

S'inam algo ao espectador, qu�to
à sua forma de estar na vida e de

viver a própria vida. Si'l'Wplesmen­
te, a pancadaria e a pONlQlgmfía
são mai-s fácei8, estÕlo' maiB, M al­

cance, enchem mais ca·sas, eo assim
o cinema de quaIida.de, vai-se tor­

namdo, na Prooincia, tão raro como

o Xeatro, a Músicq. e outras mani­

jestq.ções: ,desestu.pid;:fícantes� que
�" poucos se têm ido circunscre­
vendo a Lisboa e sua periferia.

F. Gomes

Vend�-se
.

Um carro de marca Triumph
1500 TC. Trata Rua D. Pedro
V, 62 r / c ou pelo telefone 86,
Vila Real de Santo António.

após 25 de Abril, vão enriquecer
o «,Dossier» que se pretende escla­
recedor das nossas vontades pre­
'sentes e dos nossos dJre1tos. 'Serão
os deputados, com a força que os

eleitores lhes deram, para exigi­
rem, na Assembleia da República,
das nossas faltas.
Serão os sindicatos, a força dos

trabalhadores.
Serão os grupos estudantis, de

onde os jovens debatem Q.S seus in­
teresses e que são o futuro e as

esperanças da nossa terra,

Assim, Joriuü do Algarve pee­
tende iniciar, no seu próximo nú­

mero, a publíeação do «Dossier
Universidade do .Algarve». Que os

algarvios meditem no's conceitos,
nas opíníões, nos desenganos, na

esperança que é comum .e na 'força
dos que desejam e hão-de crtar a

Universidade de que o Algarve ne­

cessíta.
Do nosso esforço, a recompensa

da Uníversídade que teremos e pre­
tendemos para a íntelígêncía algar­
via. A porta que pretendemos que
se abra à educação permanente de '

todos os que nos frequentam.

Teodomiro Neta

Trespassa .. se
Mini-mercado de Mercearia

na Rua Catarina 'Eufémia, 38
em Vila Real de 'Santo An­

tónio.

(Oomclusão da ú.�t!i.ma págril/j;a)

lançou um apelo aos corações bem
formados para a doação de telhas,
para que aqueles que de um mo­

mento para o outro se viram sem

abrígn, possam voltar de novo a

ter o conrorto de uma casa digna.
Como já vem sendo habitual,

quando estas cætástrores aconte­
cem, são sempre as classes menos
favorecidas as maiores vítimas.
Será que merecem? Não creio em

tal, mas parece, como se não lhes

chegæssem as preocupações cons­

tantes e dolorosas' deste nosso dia­
-a-dia.

CONCURSO nE CHAROLAS
NA LUZ DE TAVIRA

No dia de Ano Novo, reatízou-se
na povoação de Luz de Tavira mais
um concurso de charolas, de anti­
gas tradições, na região, e aoe

quais acorrem mídhares de pessoas
que vibrando de entusiasmo, assis­
tem ao desenrolar do espectáculo.
Não obstante a chuva que caía de
vez em quando, por vezes forte,
cornpareceram no local elevado
número de pessoas, de todos os.

pontos do Algarve, que não só

aplaudiam com entusiasmo as exi­

bições dos grupos musicais, como

aguardavam ansiosas a respectiva
classificação.
Apresentaram-se várias charolas­

representando diferentes terras da

Província, entre elas a charola de
Santo Estêvão, formada por alguns
músicos já veteranos nestas an­

danças, tais como o acordeonista
António Aníca, o saxofonista Par-

de Tavira
FINALMENTE!
Já abriu ao público, os armazéns de mobf ..

lias, electrodomésticos e muitos outros artigos.

PENA & MADEIRA, LDA.
Rua Dr. Manuel de Arriaga, n.os 84-86

(Perto dos Bombeiros) Vila Real de Santo António

dal, o clarinetista João Vitorino,
e o violista, Vældernar Ramos. Fa­
ziam ainda parte doís víolírrístas,
e mais dois novos víolrstæs, o Sa­
nita,,.e o Flaviano Ramos, ambos
naturais do Algarve e em plena
formação musical.

A ctassíñcação f'ícou assim orde­
nada: 1.0 lugar com 19 pontos, as

charolas de Santo Estêvão de Ta­
vira e de Marim (Olhão), 3.0 lugar,
a charoda das Três Palmeiras, de
Luz de Tavira.

Em tempos idos, as charolas
eram organizadas sem qualquer
dispêndio rnonetârão. Era o amor

à arte que então Imperava, e por
isso os grupos saíam em número
muito mais elevado. Actualmente,
já não é assim, infelizmente, por­
que os músicos pedem razoáveis

quantias em dinheiro pelo seu tra­
calho, o que 'em certa medida se

[ustãñca pela difícil situação que
atravessamos, e aré porque mut­
tos dos músicos que são chamados
a actuar nas charolas, fazem da
música a sua profissão.
Por este andar, ou deixam de

aparecer os grupos de excepção
e passa só a haver grupos com­

postos apenas por um harmónio,
pandeireta:s, castanholas, e o prín­
cípíador, ou acaba mesmo esta in­
teressante tradição.
Aliás, acabando 'OS grupos de'

excepção, deixaria de haver gran-
'

de interesse por este cartaz de pro-
paganda regional.

'

Porque não uma ajuda da Co­
missão Regional de Turismo do Al­

garve?
Também poderia haver uma aju-

Considerações sobre o tio En:contro
d-e Escritore,s Algarvios

PREÇOS

(OcmdusÚlO' da 1.' página)

0010 recorte Joit-erário, que, renun­

ciando ao mais elevado cargo a que
um cidadão pode a-spirar, o de Pre­
sídente da Repúbãea, refugiou-se,

da das Câmaras dos concelhos re�

presentados pelas charolas, Por­

que não? Será isto tmpossível ?
Julgo que não, também.

S6 com a ajuda :f)inanceira das.
re.fe�idas entidades sería possível
aumentar o número de agrupa­
mentos Pons, .e prolongar por mm- ,

to's mais anos esta tradição tão

quertda pelas populações algarvias.
Valdemar Ramos

DE RECLAME

num voluntário exílio, em Bougie,
na Argélia, duro e implacável como
todo o exílio" onde, já perto da 'ce­

gueira, veio a faãecer. Também
lembramos Julião Quinbinha, sil­
vense de grande projecção no jor­
nalismo e na Iíteratura: Manuel do
Nascimento, romancista nec-rea­

Iista.de iMOIilé.hique; Assis 'Esperan­
ça, César dos SantO's e outros que
a memória 'não ajuda it 'meneio-
nar, iodos com obræs que marca.
ram honrosa. presença, .na .sua épo­
ca, nas letras pátrias -. ID não que­
remos esquecer Júlio Dantas Ia­
cobr-ígenss Ilustre, escritor .e poeta
com caracterfstícaa especíaís de
elegante e fino observador da 8D�
ciedade �ur,guesa da sua época,
burguesia de que fez parte com

todas as honras e proventos que a

época lhe proporetonou.
IDnveredaridi;> pelos complfcados

eamínhos da poesia, vártos nomes
conhecidos pelos que se íateressam
por essa arte, são de assinalar rom
destaque para JO'ão dé 'Deus,'Cân­
dido Guerreiro, João Lúcio, Ber­
nardo de Passos, Emll]jano da Cos­
ta, Costa Mendes, Moura Lapa e,
talvez o .mais popularizado entre

- tüQos, Antóri'io Aleixç, �odos desa-
parecidos.

,_. ..'

,

Dos que, felizmente se encontram
v1vos, dO'is algarvios têm merecido
da cr1Uca os mais ra'sgados'elo­
gios, sendo -olassifiéados como os
de maior valor entre o:s ,póet8!S por­
tugueses: António 'Ramos Rosa e
Casimiro de Bnto. Mas outros ex1s­
t:m, para. bem daS J'e!:ras algar­
vla;s, que pedem meças 'R. todos os

poetas do nosso PaIs: António Pe­
rei,ra e João Brás. Também um

,
outro poeta merece ser re£erido

i nesta (,incO'mpletfssi�, :cértámen­
te) -l1sta: J. Santos ,Stokler. Pelo
eBfo,rço e saber, produzidos ao 'lon­
go dos ancYs, em prol da po.esia
estes al'garvios são dtgnos da admi:
raçã-o dos 'seus comprovfncianos.'
Os organizadores dest'e Encon­

tro devem ter sentido grand,es' d·tfi­
cu1dades p:ara poderem leva,r a
efeito. este certame. 'Sabe-se bem

, q'uanto cust¡¡. ser piOneiro em ternis
por desbravar ... POTque a .verdade

, é que, sem 'se m'eter na águà,. pes�
soa alguma será capaz de afirmar
se pode ou mão· manter-se nela
:fl.utuar CJIU ir ao fundo ... E 'é ousan�
do que se pode chegar às grandes
realizações, em todo,s O's. ·campos
da actividade humana

..,

Estou 'Certo de qti� houve dM'i­
culdades a vencer, deficiências' a'
reparar, na realização do. Encon�
troo Penso que, entre el8!s, devem
assin8!lar-se a não ,colaboração (se"
gundo 'creia) da A. E. P., da ,S. P.
A. e, quiçá, até da própria .CasJ\,
do· Algarve, de -Lisooa. Porque nem
todos os, escritor.es alga,J'V1los foram
directamente convidados pelo GEA
(e compreende-se que' assim tenha
sido, v.j,sto não poderem conhec·e.r
o endeJ:1eço, mesmo a existência de
todos eles). Mas, com a colab�ra­
ção dessas três entidades as duas
primeiras ligadas àos esc�1toœ-es ã
terceira aos aIgaJ'V1los" na

.

caÍütal,
possivelmente o trabalho seria me­
nos dinci! e mais rendoso para os

que se abalançaram a obra de tão
apreciável fôlego. :m esta a minhà

impressão. Não é mp.a critica. J!J
uma chamada de atenção aos com­

provincianos que tiveram a ,louvá­
vel intciatlva, para a hipótese de,
encora:jados coin O'S (mais que dé"
sejáveois) êxttos desta, se abaJan­
çarem à realização de movas ,inicia-
tivas deste género.

.

Daqui felicitamos quanrt:6s algar"
vios se interessaram,. não. ·só por
esta excelente 'iIÚciativa, mas, .tam­
bém, pela sua participação nela,
ajudando, dessa maneira, a trans­
formar um belo ,sonho numa gram
rea1idade, que tanto honora os que
a ,tiveram e a Províncià a que per,­
tenœm.

'

5-1-78
Antmio do Rio

Dr. António Belchior
Especialista ".OS Hospitais

Civis de Lisboa

RINS E VIAS URINÁRIAS
CONSULTAS:

R: Valeo da Dama, 63 - 1 •
•
- faro

2.",'4.·· 8 5.·8-às 16 hOfBB

MARCAÇÕES: hletone 21861 durante
ls horas de consulta.
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FELISBERTO
CORRElA

TÉCNICO DE CONTAS

(Inacríto na D. G. C. I.)
Telef. 23643 PORTIMÃO

Assistência e responsabilidade técnica de contabilidades
do grupo A

. .

Montagem e supervisão de escritas de todos os ramos
de actividade

Pareceres contabilísticos - Orientação fiscal

GABINETE: Largo D. João II, 36-1.°

RESID�NCIA: Rua Alexandre Herculano. l42-telf. 23430

DELEGAÇÃO EM LISBOA
Trata de todos os assuntos para as empresas

Ecos de S. Brás de Alportel
tas gerações que por .ele passaram
e eempre assim o conheceram.

I

OBRAS NUMA RUA DA VILA,

VEDAM O ACESSO AO NOVO'

EDIFíCIO DA ESCOLA
.

PlUMARIA

cada criança) que por falta de

água potável e de condições de
armazenamento só é fornecido em

3 destas escolas do .concelho (Al­
portel, Mealhas e Parizes). O lase
cobre os alunos pelo «seguro de
acidentes» e outros riscos que pos­
sam fazer perigar o seu rendímen­
to escolar (custa por ano 5$00 a

cada aluno) . A OaL'Ca Escolar
(10$00 de cota mensal), constítuí
1,Im fundo de apoio que satisfaz

algumas das despesas com material
de aprendízagern ..
As crianças da serra, dos sítios

das Lages e da Cabeça do Velho
ainda continuam 11 fazer .traje(lto�
a pé, que rondam os 6 kms, até à
escola dos Pardzes, por caminhos a

que só elas estão habituadas. Do
me-smo modo se deslocam crian­

ças das Bioas da Serra para o Al­

portel. Também a estas sacríríca­
das críanças o lase fdeou de com­

pareícípar em equipamento para a

chuva. Des Machado:s para a víla,
o transporte é feito na Rodoviária
Nacional e é pago pela Câmara

Municipal.

Uma noite em que nos acercá­
vamos da Rua do Burguel, avas-]
támo-la ao longe bem Ilumínada, ¡
fazerrdo-nos . crer que as, obras de �
saneamento. .bãstco já se encon-

'

tràríam concluidas e concomitante-]
mente desobstruido estaría o único �
acesso ao. novo edliffcio da 'EscoIa �
Priinar.ia,· há � }argds- meaes- con-:.
cluído e pronto a funcíonar, Pura �

iJusão. Deparámos, sim, com uma .

.rua esburacada, ladeada de callas j
em ruinas que mats nos faziam re-:
eordar . flagelos de guerra, e sem'

que se notasse progressos para a;
.tornar em' segurança, mínsmamen-"
te transitável pelas crianças.
Procurámos a delegada de Zona;

Escolar, proressora D. Isabel Xa-'
vier, que nos põs ao corrente das '.

tentættvas que a Câmara Munid-.

pal tem encetado para desbloquear,
a situação, obscurecida de difícul- ¡

dades, Soubemos que esse novo OOi- :

ficio, situado junto ao depósito das'
águas, que dispõe de ginásio, co-.

zínha e refeitório, já está a causar,

problemas. Existem dez 'lugares de:

professor na «escola velha» quan­
do aquele edifi.cio ·só tem 8 salas:
de aula (podendo contudo, ser am­
pUado). Além disso, às salas co­

municam 'entre 'si, o que J.eva as

professoras a adaptarem-se a ou-·

tro sistema de ensino ffi'3:is evoluido .

e ainda não existente em Portug3il ..
Neste momento, 'ex'i,stem no con­

celho '526 alunos, assim distribui-.
dos: 'S. Brás, 266 (número f-lexi-:
vel devido à entrada e saida de '.

crianças orlginárl:as das ex-coI6-;
nias); Almargens, 24; Alportel, 45; f

Barrachra, 24 ; Carotelo, 24; Des-:

barate, 18; JavaLi, 4; Moo.lhas, 27;: ENSINO INFANTIL PARA O

Mesquita Baixa, '20; PeraJ, 23; Vi-; PRóXIMO ANO LECTIVO?
larinhos, 39 e Pari.zes, 12. Em to-.
d3is as escolas as professora's são: Quando a criança sai da Cre­

d�plomadas, havendo duas profes-' ch�' poderá fi"equentar o Ensino

soras no Alp0l'tel e nos ViJaI1inhos,' Infantil, ta,mbém denominado «Ano
e sete deSSas escolas :f)uncionam em, O» (Zero) ou «Ano Preli-minar».

edificio próprio. 1!: o caso das dos; Segundo perspectivas optimista,s,
Almargens, A ,1 P o r t e ,I, Corotelo,; este tipo de .ensino poderá 'ser in­

Mealhas -(o ma�s recente), Peral, � trodU2)ido já no próximo ano lecti­
Vilarinhos e Parizes. A escola do, vo e .�. criança poderá matricula:r­

Javali funciona· a titulo excepcio- -se nele com 5 anos de idade, fei­
naI por falta de ·meios de trans-, tos até Dezembro do ano em ,causa.

porte (com menos de 10 alunos,
i Segundo nos informou a prof. D.

extingue-se qualquer escola). . I,ga¡bel Xavier, está previsto o seu

·Em rulgun·s .. edif'icios, as condi-· :l3uncionamento em S. Brás, na «es­

ções são precári3iS. Por exemplO a: cola velha», em duas -sa'las volta­
escola da Barracha está instalada: das para o jardim a sul, devida­
numa· divisão de casa particular,: ment� preparadas para o efeito,
.com paredes, rachadas e as i-nte-. Volsto a «escola nova» não com­

ri01�es não, constituem· suficiente. p-ortl¡.r a 'i-novação.
barreira. sonora.

Não e�iste um abrigo para a'

chuva, no e�terior. Há terreno ofe­
recido há bastante tempo mas o

organismo responsável, muito di-s-'
tante, em l!lvora, não deu ainda

,qualquer satisfação ao pedido. No
.Peral, 'em, construção própria,
«chove romo ,na rua» e não se con-

.segue descobrir um arm'Rzém dis­

ponível para entretanto se poder
,efectuar a urgente reparação.
Na' assi'stência social 'ao aluno,

há a salientar o suplemento aH­
in�ntar proteico do tipo B, gene­
raJ.�40,,,N,a,,.escola de S. Brás, a

funcionar em regime duplo, as

crianças recebem no intervalo da

.manhã' e outras à tarde, um copo
de leite fort,i'ficado e uma sande

'qu� p()4e'ser de. queijo, carne moi­
'da 'ou'pasta de pei:lœ. O lase (Ins­
tituto de Acção N3icíonal Escolar)
subsidia quase na totalidade' este

BUp'l�men:to (Qusta ap.ena:s 1$50 a

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.", 4." e 6.ao ,feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 _1.0 Dt.o em Faro

Telefone 2 61 64

VALIOSO AUXíLIO DA

CREOHE A FORMAÇAO
DA CRIANÇA

O Centro de Assistência Social

Polivalente, a que se encontra re­

duzida a Míserícórdía de S. Brás,
com uma população de 60 crian­

ças, há pouco saído de uma críse
de sobrev>ivência por falta de di­

recção, presta valioso auxilio às
mães trabælhadoras e também à
escola primária. Segundo n o s

acresc'entou a delegada de Zona

�scolar, as .crl3inças da ,creche, que
dtspõe de duas educador3iS de in­

fância, vão para a escola com ou­

tra vivência, mads maleáveis e co­

municativas, com uma oralidade e

expediente mais desenvolV'idos e

melhor <fi3icilidade de adaptação às
suas congéne·l'es.

O EDIFíCIO DA «ESCOLA VE­
LH.�» PODIA SER APROVEI­

TAnO PARA CENTRO
CULTURAL

Para que não se percam os te­
souros culturais do passado de S.
Brás de Alportel, poderia :l3un:cíonar

no OOlfi-clo da «escola velha», jun­
to às actuais Instalações do Grupo
de Acção Cultural Bernardo de

Passos, um Museu e Centro Cul­
tural. Nele poderiB.nl v.er1fi-car-'se
actividades culturais. A,lêm da fei­
tura de um jormlJl que é realidade

presente, outras actividades, como

cinema, música, teatro a que a

população tenha acesso e sendo ela

própria através dos seus elemen­
tos mais despertos, feitora e es­

pectadora. Do mesmo modo, há
necessidade de põr em prática cur­

sos de alfabetização para adul-tos.

José Manuel BelcMor

fscrilórios com,lelos
Divisórias, tectos falsos, se­

cretárias, cadeiras, estantes

para supe�ercados, balcões,
etc.
Fazemos orçamento grátis.
Pena & Madeira, Lda. '­

Rua Dr. Manuel Arriaga (per­
to dos Bombeiros) - Vila
Rea,l de Santo António.

Notariado Português
Cartório Notarial de Castro Marim

inscrição está registada nessa

Conservatória a favor dos jus­
tificantes sob o número três
mil quinhentos e vinte e três

Certifico narrativamente a folhas cinquenta e seis ver­

para efeito de publicação, que so do livro G-seis. O referido

neste cartório e no lívro de prédio confronta na sua tota-
.

'

notas para escrituras diversas lidade, a norte com a Estrada

número trinta e um de folhas Nacional 125, sul com herdei­

cinquenta e sete ver� a folhas ros de Raúl Filipe Helião, nas­
cinquenta e nove verso, se en- cente com herdeiros de Fran­

contra exarada uma escritura cisco Duarte e do poente com

de justificação notarial, com os indicados a nascente e Pe­

a data de vinte e oit-o do mês dro Morando.

findo, na qual Caetano Azeve- Mais declaram, que esse ter­

do Assunção e mulher Ema reno com a área de cento e

das Dores Henriques Assun- cinquenta e um metros qua­
ção que também usa assinar drados, e ao qual atribuem o

Ema das Dores Henriques valor de quarenta mil escudos,
Azevedo, easados segundo O. foi adquirido por herança do

regime de comunhão geral de' tio do justificantemarido, Au­
bens, naturais, respectivamen, gusto Azevedo Mascarenhas,

te, da freguesia e concelho de cujo óbito se verificou 'li dezoi-.
Vila Real de Santo António e i to de Fevereiro de mil nove­

da freguesia das Mercês con- centos e quarenta e nove, cujo
celho de Lisboa e residentes título se perdeu mas que os

habitualmente ¡{a Rua Padre justíficantes possuem com ex­

Andrade, 16 em Mem Mar-' clusão de outrem, pacífica e

tins concelho de Sintra se publicamente desde essa data,
decl�ram, com exclusão d� ou- logo, há mais de vinte e oito

trem, donos e legítimos pos- anos, tendo-o adquirido, por-·
suidores de cento e cinquenta tanto, c0lll:<.? vêm justíficar,
e um metros quadrados, de por usU'cap�ao. _

um terreno que constituí par- Que aSSIm, nao podendo
te do logradouro do prédio ur- eles, em face do exposto, pro­
bano, sito no Monte do Capi- cede� ao seu registo na res­

tão Tamissa, Hortas, fregue- �ctIva Co:nservatória de Re­
sia e concelho de Vila Real de gisto Predial, recorrem a esta

Santo António, inscrito na escritura, a fim de ficar jus­
respectíva matriz em nome do .tificado o seu direito.

justifieante Caetano Azevedo Está conforme ao original.
Assunção, sob o artigo três Cartório Notarial de Castro
mil oitocentos e noventa e Marim, 6 de Janeiro de 1978.
três, mas proveniente do ar­

tígo três mil quatrocentos ,e
setenta e quatro, com o valor
matricial de noventa e sete
mil e duzentos escudos des-'
crito na Conservatória de Re­
gisto Predial respectíva, ain­
da sob o artigo matricial an- ci,TRIBUNAL JUDICIAL DA

tigo, soh o número oito mil :COMARCA DE VILA REAL
setecentos e noventa e quatro, ii

a folhas seis verso do livrO' il ,DE SANTO ANTóNIO

B-vinte e dois, descrição esta i
onde apenas consta a área de ¡ A n ú n C i O
sessenta e três metros qua­
drados de logradouro, ,e cuja

A cargo da Notária, Licencia­
da em Direito, Isaura Revés

Deodato
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DACTILOGRÁFICA
l
G
A
R
V
I
A

Ao nivel das mais
eficientes do Pais

Ambos os sexos

Horários .f] exíveis

Programas especiais
para deficientes

Alunos a. partir
dos J O anos

CURSOS el DIPi OMA

DACTILOGRAFO

ESTENÓGRAFO

R. Prof. José Buisel, 1111

Telef. 22542- PORTIMAO
Junto à Escola Técnica I

Vende-se
Emigrantes investidores

desde Portimão até VilaR'eal,
moradias, quintas, terrenos
aprovados todos os fins para
bem servir.

.

Trata: Dias - Rua Santa
Justa 22-2.0-'Esq. - Lisboa.

A Notárta,

Isaura Revés Deodato

JORN.À'L'DO ALGARVE
N." 1086 - 13-1-78

a) Raul Eduardo Martins
Serina

2.a PUBLICAÇÃO'

.

Faz-se saber que pelo Juízo
Ide Direito desta comarca de

i:Vila Real de Santo António,
�correm éditos de VINTE
¡DIAS, contados da data da
!2.a e última publicação do pre­
:sente anúncio citando os cre­

!dores desconhecidos dO's exe­

;cutados JOÃO SILVA OON­
;CEIÇAO e mulher MIRALDI­
'NA VASQUEIS CALDEIRA
,com última morada conhecid�
,em Oacela e MARIA EMíLIA
)DA S I L V A CONOEIÇÃO
MORGADO DE BRITO re­

sidente em Alverca do IUba­
¡tejo - Vila Franca de Xira,
para no prazo de DEZ DIAS,
posterior àquele dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

execução n.O 16/A/76, movida
por Banco Nacional Ultrama­
rino, E. P., com sede em Lis­
bO'a, desde que gozem de ga­
rantia real sobre os bens pe­
nhorados
Vila Real de Santo Antó­

nio, 21 de Dezembro de 1977 .

o Juiz de 'Di'reito,

a) Francisco Curto Fidalgo
O 'IDscri·turário,

Clube Náutico do Guadiana
CONVOCATÓRIA

Ao æbrigo do Art.o 16 dos nossos Estatutos, convoco a

ASSE�JjEU: <?�AlJ.., ORJD�ÃRIA, do Olube, para reunir
em sessao ordInana, no proXImo dia 18 de Janeiro de 1978,
pelas 21 horas, com a seguinte ordem de trahalhos:

: 1.° - Apreciar e votar ú relatório de ,contas do Conselho
Directivo e pare<:er do Conselho Fiscal.

2.° -Eleição dooSQy¡,pos Gerentes para o biénio de 1978/79.
.'

Não havend� número legal'de sóci�s na h��� indicada a
.l' • , •

h d
'

n;esma !LunClOnara: 'm�na' Ora: ep'ois em' segundá
.

convO'cató-
na, com qua:lquer . .nÚmero.de sócios... _ . _" , ... ,

Vila Real de Santo António, 30 de Dezembro de 1977
..

...
.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

. Sebastião Dias, Santf)-8 ·Silva '

C I a u d r o F. Jesus
COMÉRCIO DE PNEUS,. ÓLEOS E. ACESSÓRIOS

AGENTE: Óleos: BP, Esso 8 �astrol,
Pneus: Firestone, F(lpobol

Alsistêneia Téonica:

e Kléber
Alinhamento DireeçloCalçol travões: Frécar

Baterias: Tudor J
P e 9 a s: Motoeraft!
Ve I aa: MotoC)raft, éoseh,

Champion e A C

Filtros: Óleo 8 de: Ar
Tintas: Spray e PI�rieor

Rua D. Márcelino franco, 45 Praça Zacarias 6uerretro, 3.A
, AV I R Â Telef. 2 29 28 , AV I R A

• Calibragem Rodas

.' Revisões ,em Viaturas··

NA

Voz de Albufeira
,I des, não acompanhando o seu eres­
: cente progresso, para satisfação de

O PROGRESSO E AS ANOMA-! quantos por aqui passam ou resí-

LIAS DE FERREIRAS
.

dem;
'.

São várias as anomalias eXi��
tentes, não sendo possível resolvê­
-�as no seu conjunto, com a uTgêIl-
Cla. que se impõe, devído à incúria
dos responsáveis, os quais, .áfheíos
à evolução que se tem vindo a pro- ....,

cessar, contríbufram para tal si­
tuação. ',.

Assim, é necessãrío que a Cill�tO
prazo, se tomem medidas no sen­
tido de eliminar algumas lacunas
consideradas de fácil solução a fuh
de evitar maiores mates. Aponta­
mos, entre outras a falta de salii-
tas públicas nesta localidade sendo
dé lamentar que, exl·stind¿ unia
casa de banho na sala de espera
da Rodoviária, esta se encontre en­
cerrada ao público utente dos
transportes rodovíãríos, que terá
de solícítar o favor de qualquer
proprtetárdo de estabelecímento
comercíál, sempre que necessite de
satf sf'azer as suas necessidades fi­
síológtcas, e nem sempre é aten­
dido, devido às más condições 'de
que se dispõe, etc.

. D�qui advêm atitudes desagra­
dáveis de presencíar, mas que por
força extrema das .. circunstâncias
Ievam oe' necessrtados a torná-las
por vezes em algum local mais es�
condído, 'escolha que não' <lhes é
propícia, por ser muito límítada.
Entre' o público, conta-se, não o

esqueçamos, as senhoras, algUmas
�m estado de 'gravidei, as pessoas
'ldos3is, outras com. di:l3lcuIdade de
mov.imentos, etc'.

1!: desagradável cftarmos tais:' st­
tuações e a razão por que o· :faze­
mos é mera demonstracão de cet­
ta 'incapacidade e falti de coope­
ração da parte dos responsáveis
por essa estação rodoviária. Tere­
mos de djz·er tudo? Já não somos

capazes de pensar? Quem somos

afinal? Portugu·eses? Somos uma

nação que 'espera, espe-rl¡t, e con­
tinua a esperar. Se a paCiênoia é
uma virtude, então a nossa pátria
é v.irtuosa! .

Um outro ponto -a focar' é o

cheiro nauseabundo emanado, ,de
um esgoto l1ebentado . e que traz

à. supe-rficle Os dejectos, que se in­
filtram num poço existente np lar­
go de Ferreiras, cuja á:gua é titili­

�da .por !:l'rande parte da popü:la­
çao, mclusIve para a ·confecção de
alimentos.

.

Dada a localização· deste fo.co
wlt-amente pernicio·so, cha·mamos· à
atenção de quem de direito, a .fim
de se pôr termo a tal anomalia" lÍo
Interesse, sohejamente evidente' da
saúde da população..

...,.

(Oonctusão da 1.· págimla)

� inl�rene lIelo� JU110i
,�e tra�alb� preli�en[iai!

'Estores
Persí8n8S� ...

Sendo ,Ferreiras uma localidade;
com grande número de habitantes, ;

apetrechada com vários estabeleci- :

mentes comercíaís, nomeadamente'
um de materiais da construção ci-!
vil, um supermercado e alguma in- i
dústrla, central de betão, mármo- i
res, etc., bem corno um serviço
rodoviário com ligação a muitas
localidades entre elas a capital do.
País, é Iameœtável que se tenha'
descurado tanto as suas necessída- ,

üní�al �aD[�O Alexanfre
SOLICITADOR

Ruo do Trlndode, 12 _].0 Esq.

Tel.'. 245 OS FAlO

(GotwlU8ão da úDtimta págim.ll)

óleo de cachalote. Certo outro, de
ânsias não menos vorazes se bem

que mOJis camufladas, passaria a

ser presidemte do Estado Livre da
Hortaliça e, com cadeirinha refor­
çada, passaria a governar a inicia­
tiva privada dos senhores seus go­
vernados. Outro, de barbas com­

prid:as e ideias curtas, líder do
PBX (ml), seria o Soviete Supre­
mo dos Farühões (Grandes e Pe­

quemos) e Form.igas (Desertas e

Hab'itadaJs) ...

Agora, calcula tu a calma, a;

ser·enidade que reinaria sobre as

regiões dond.e tivessem sid'o aJas­
tados esses ferrenhos caçadores de
postO-8 de trœbalho presidenciai'S.
Deixaria de haver intrigalhada e

desestabilização e empurrões para
akançar o único posto presiden­
cial (ocupado). E os noveis presi­
dentes deixariam de. chatea?' os que
wluwml< neste mundo a ver se isto
se endire�ta e pas'Sariam a cha­
teM apenas o� Seu8 governados, a'S

peiquense�, o's hortalicen-ses, e os'
farilhfNU3e8 . .. Galc1�la que alívio.
não traria· isto - aos portugue­
ses ... Mato'S Alv.es

Afonso de Cast::ro Mendes

nao queremOI ser DI mImares
Mas... queremos servir o

melhor :possível os nossos

clientes .

Faça-nos uma visita e apre­
cie os .preços sensacionais que'
a nossa casa está a praticar.

. Pena & Madeira, Lda. -

Rua Dr. Manuel de Arriaga,
n.OS 84-86 - Vila Real de -San-:
to António.

'

Fazem�se e reparam-se, éiu
madeira, metálicos e plásticos.
Colocam-se em automóveis.
Vendem-se acessórios. "'

Trata': Gavina B. Simões _:_

Rua D. Francisco Gomes ,31:.
_3.0 Êsq; .,- Telef. 366'_;_ \Tila
Real de Santo António.

.

Procuro terreno.
De 10 hectares ou mais. D�'1500Q$'·'.

por _hectare. Indicar $Úúaçiô;' supe;Fi:<'
Respo.ta para Sr. VancIe e preço.

62, Ha;a.,
..• -

?) ""

Kranen�urgwe9,Zanten,
Ho/anda. 1·

, I
" ..
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DESPORTO NO ALGARVE
FUTEBOL

TAÇA DE PORTUGAL

Jogou-se maís uma elímtnatóría
da Taça e com ela aconteceram
várias surpresas, entre as quais a

derrota do Portimonense, na sua

deslocação a Viana do Castelo.
O onze oarlaventíno sucumbiu

ante o Vianense, postado a meio da
tabela da Zona Norte da II nivi­
são. E se 'se perspectivavam evi­
dentes dificuldades, elas concreti­

zaram-se, ,sofrendo os prímodívisio­
nâríos algarvios dois tentos sem

resposta. A derrota velo ditar o

seu afastamento da prova e tornar

ainda menos positiva esta época
tutebolístãca do Poetímonense.
Em Faro o Farense conheceu sé­

rio's entrav�s para vencer a elimi­

natória. Num jogo muito equílíbra­
do, o Caldas foo um digno vencido,
jamais se remetendo a uma toada

,

defensiva. O golo da qualíñcação
surgiu já no prolongamento e foi
obtido por Augusto, que entrara
aos 91 minutos. Deste modo e das
sete equipas algaevías que partící­
param na jornada inaugural, ape­
nas o Farense prossegue na Taça
de Portugal.

CA1\1PEONATOS NACIONAIS

Após uma interrupção de três

semanas, constítuíndo sério pro­
blema económico para os clubes,
recomeçam amanhã os Campeona­
tos Nacíonais. O' Portimonense ao

receber o Feirense, é favoréto e

deve 'arquivar dois bem necessários
e desejados pontos. Na II Divisão,
dois candídatos à promoção: Olha­
nense e C. U. ,F., derrontam-se na

Vila Cubista. Jogamos na vitória
dos Iocaís. O 'Farense tem saída
bastante dificil até Sines.
Na III'Divdsão, o derby Quartei­

rense-Sílves deve proporcionar uma
boa partida. lDifíceis as deslocações
do Marttímo Olhanense e do Espe­
rança, respeotívamente, à Costa da

Caparica e a Reguengos de Mon­
saraz.

JUVENIS
,Entre os '3� pré-seleccionados pa­

ra o I Torneio Internacional de

Juvenis, a realizar no Algarve, de
4 a 7 de Fevereiro, figura José

EmUio, do Farense.

RESULTADOS DOS JOGOS

Juniores
I Divisão

ktlétLco, O - Portimonense, O

Taça de Portugal
'Farense, '2 - Calda's, 1

Vianense; 2'':::'':::' 'Portimonense, O

Taça de Honra da A. F. Fato

Esperança, 1 - Olhanense, 2
, Campeonatos Distritais

Iniciados

Stlves, O - Portimonense, 3
A. Lagos B, O-A. Lagos A, 2

Juvenis
Tav'irense, 1 - São liuís, 2

Juniores

Esperança, 2 - A. de Lagos, O

JOGOS MARCADOS PARA
DOMINGO

Campeonatos Nacionais

I Divisão
Pol'timonense-Feirense

J1I !Divisão
Vasco da Gama-Farense

Olhanense-CUF

III Divi!'¡ão
Quarteirense-Silves
Caparica-Marítimo

Reguengos-Esperança
Juniores
I Divisão

Portimonense-Os Unidos

Campeonatos ,Distritais

Iniciados
Zona Barlavento

Esperança,Amador A
Portimonense-Amador B

Campinense-Silves
ZOtna Sotavento

.

Lusitano·Olhanense
Operárdos-Quarteirense
Sambrazense-iFarense

Juvenis
Zona Barlavento

Silves-Monchiquense
Lou}.etanoA-Lagoa
Amador-Torralta

,Esp erança-Portimonense
Zoma Sotavento

;lJusitano-São Luis
Campinense-Tavirense
Fus�ta-1jouletano B
Farense-Olhanense

Juniores
Zona Barlavento

Amador-Silves
Qual'teirense-Esperança
'Louletano-TorraIta

Zona Sotavento
São Luis-Olhanense
Lusitano-Farense

I Divisão
Zona Barlav,ento
A'lvorense-Arrnacenense

Campinense-Louletano
Lagoa�l1 E,speranças
TorraLta-Monchiquense

Zona Sotavento
Leões-BeIra'Mar

'Moncarapachense-Culatrense
Tavkense�Leões de Tavira

Operários-Lusitano
Fuseta-Sambrazense

por João Leal

PESCA 'DESPORTIVA
EM SAGRES

.o Grupo Despo,rtivo da Casa In­
glesa, de Portimão, promoveu o

seu tradicional concurso de pesca
desportiva, em ,Sagres. Para além
do a'S'pecto competitivo, assinBile-se
o cunho' de .confraternização de
que ·se revestiu a jornada. Nos pri­
meiros lugares dassifoicaram-se: l.·
Arnaldo Estêvão da SUva (taça
Casa Inglesa); 2.·,. Oarlo,s Barão
(taça Direcção Geral do Tur,ismo);
3.·, Joaquim Albel'to (taça Sindi­
cato da Hotelaria de Faro); 4.·,
José Manuel Januário (taça Hotel
Alvor Praia); 5.·, José Manuel
Aguas (taça Novarte).
A noite na Fortaleza de Santa

Catarina, na Praia da Rocha, rea­

lizou-se uma festa para dLstrihui­
ção dos prémios.

ROCHA PAULO"
MtOICO

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Eispecialista em pediatria
dO' Hospital de Sta. Maria

OonsultóriO' em FARO: Tra-
vessa CastilhO', n.O 12-1.° IDsq.,
telefO'ne n.O 23738.
OONSULTAiS - TO'dO's O'S

. dias, a partir de 10 de Janei­
ro de 1978, cO'm iní-eiO' às 15,30
hO'ras, exceptO' aO's sáhadO's.

VENDE-SE
PrédiO' de 2 pisO's, O' pri-

'meirO' para qualquer r3!mO' e

O' segundO' para habitaçãO', sitO'
na Rua de SantO' AntóniO' em
FarO'.
Trabar cO'm Aníbal SanchO'

Alexandre. Rua da Trindade,
12-1.° esqlierdO' - F1arO'.

BASQUETEBOL
A 'contar para 'OS nacionais de

basquetebol em curso, verificaram­
-se os seguintes resultados:
II Divisão: Olhanense, 78 -

Montijo, 71; Olhanense, 82 - Sa­
cavenense, 67. m Divisão: Faro
e Benfica, 93 - Ateneu, 64.

ANDEBOL

A secção de Andebcl do Nâutíco
de Vila Real de Santo António, in­
tegrada a equipa na taça de Por­
tugal de andebol de sete, categoría
sénior, masculina, traz ao Pavilhão

Oímnodesportfvo íocaã o encontro,'
Clube Nâuttco do Guadiana-Liga
de Algés.
,Por seu turno, o Esp,erança de

Lagos defronta 'O Sporting Clube
de Portugal, em jogo bastante dd­
fícil para a 'equipa de Lagos e que
será. disputado 'em Messines.

Enquanto que o Real Amizade
Farense, com uma viagem a Lis­
boa, tem como parceiro o Oriental.
Nada a dizer, só (lue tanto para

a RAJF 'como para oC. N. G. é uma

nreparacão para o Nacional da
II Divisão.

L. Sanina

JORNAL DO ALGARVE

N.· 1086 - 1-3-1-78

Resu!tados de 1977 da Sec­

çõo de Pesco Desportivo
do Náutico do Guadiana
Foi a seguinte a classificação

final dos concorrentes da secção de

pesca desportíva, associados do
Clube IN'áutIco do Guadiana, de
VHa Real de Santo António res­

peitante à época de 1977:

l.·, GaVlino da Palma Mascare­

nhas, 87,775 kgs.: 2.·, Aníbal Beja
de Sousa Bexiga, 61,040; 3.·, Car­
los Benjamim Dopes Carvalho,
52,085; 4.·, VitaUno M. T. Nunes,
47,475; 5.·, João Nóia Fernandes,
45,61'5; 6.·, Mário José MHitão,
44,250; 7.·, João Francisco Barão

Cabrita, 40,7'25; 8.·, Manuel Ama­
ro de J. Minhalma, 40,120; 9.·, An­
tónio Nobre Costa Alpalhão, 35,010;
in-, Gavino Dinis M; Mascarenhas,
30,440; iL·, Joaquím Alexandre

Nené, 29,850; 12.·, António Pereira

Félix, 25,635; 13.·, Mário Martins.

RodrIgu'es, 20,84:5; 14.°, António

Lourenço VIcente, 19,660; 15.·,
Agostinho Miguel Cardoso, 17,800;
16.·, Cele'stino Peres Dom,ingues,
1'5,835; 17.·, Joaquim Gomes Ne­
né, 11,725; 18.·, F'ellciano Norber­
to Guerreiro; 9,550; 19.·, Daniel
Soo.'res Horta, 8,275; 20.°, José An­
tónio da Cruz, 7,825; 21.°, José da
Ro·sa, 4,175; 22.·, José Manuel J.
Fern,andes, 3,900; 23.·, Manuel Jo­
sé César Salvador, 2,425; 24.°, Car­
lo's Alberto da Conceição, 2,050;
25.°, José Sobral da RoS'a,' 1,375;
26.·, J'Osé Manuel Matos da Silva,
1,225; 27.·, Arnaldo Dias Rafael,
0,750; 28.·, Manuel florêncio, 0,550.
O maior exemplar c3ipturado até

à presente data, foi uma huge­
-manta, com o peso de 47 kgs, pes­
,cado pelo sr. Anibal Beja de Sousa

Bexiga.

2 traineiras que estão em

actividade cO'm tO'dO's O's seus

apetrechO's de pesca.
Resposta aO' ApartadO' n.O

42 - Vila Real de Santo An­

tónio.

COrY1pro
Trens O'u charretes de trac­

çãO' a cavalO'.
Respostas a este jO'rnal aO'

n.e 1887/77.

Vende-se
BO'uldO'zeres, rectrO'-escava­

dO'ras, pás-carregadO'ras, e O'u­
trO' material circulante.
Resposta a este jO'rnal aO'

n.O 1970.

Vende-se·
TerrenO' para cO'nstruir na

Bela Fría.
Tratar cO'm José Pereira

RO'drigues, Largo dO' CanO',
11"":""Tavira. O'U telef. 22235.

TRffiUNAL JUDICIAL DA

COM.AROA DE vrLA REAL

DE SANTO ANTôNIO

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta 'comarca e

única Secção correm éditos de
VINTE DIAS, contados da se­

gunda publicação do presente
anúncio citando O'S credores
desconhecidos dos executados
REiNATO

.

DOIS MÁR'I'lRES
SOUSA re mulher MARIA DO

ROSÁRIO PALMA SOUSA,
ele comerciante e ela domés­

tica, residentes no sítio da AI­
tura-Castro Marim, para no

prazo de 'DEZ DIAS, posterío­
res àqueles dO's éditos, dedu­
zirem os seus direitos na exe­

cução ordinária movida por
Produits et Engrais Chimí­

ques du Portugal, SA!PEC,
desde que gozem de garantia
real sobre O'S bens penhora­
dos,

Vila Real de Santo Antó­

'nio, 6 de Janeiro de 1978..

O' Juiz de Direito,

a) Francisco Curto Fidalgo
O Escriturãrio,

a) Raul Eduardo Martins
Serino.

VENDE-SE
Em Vila Real de SantO' An­

tóniO', cO'm· chave na mãO',
ca;sa bem situada� Frentes pa­
ra as ruas CO'mbatentes da
Grande Guerra, 'Com 2 pO'rtas
e duas mO'ntras, e rua da
Princesa, também cO'm 2 pO'r­
tàs ê 2 mO'ntras.
Tratar na rua Ministro

Duarte PachecO', 13 O'U pelO'
telefO'ne 12, nesta vila.

·COMPRO
Pequena casa, barra;cãO' O'U

terrenO' pertO', de qualquer
praia desde pO'rtimãO' até Vila
Real de Santo AntóniO'.
Carta;s a indicar ,IO'cal, pre­

Ço e detalhes, para J. Dias
- Rua de Santa Justa, 22-2.°
IDsq. - Lisboa.

'

SérglD farraJata Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

.

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório. e Resid�ncia:
Rua Transversal à Av.a 25
de Abril - Lote 9/10 ric B

Telefone 23398 ..:... Portimão

Consultas a partir das 17 h.

VENDE-SE
Saviem. nova \3em ser e¡;¡­

treada m/SM 10 com caixa

frigO'rífica de peso bruto 15

to'neladas.

RespO'sta ao Alpartado n.O

42 - Vila Real de 8ant'O' An­

tónio.

Notícias de Paderne
ENCONTRO DE TEATRO

AMADOR

Paderne ,foi das Iocalídades esco­

lhidas para a apresentação de um

grupo teatral, no âmbito do Encon­
tro de Teatro Amador do Algarve,
organização da Comissão Regfonal
de Turismo, com patrocínio, do
INATEL e de outros organismos
culturais.
Na Casa do Povo, a TEIA -

Teatro Amador de Setúbal,. levou
à cena a peça <<'Bocage-Alma sem

Mundo», de Luzia !!VIaria Martins.
Muito público seguiu com entu­

siasmo e aãguma estupefacção a

representação do's amadores setu­
bal-enses que, numa encenação não
inédita mas brilhante, mostraram
como o Teatro, quando bem repre­
sentado pode ser compreendido e

assimilado por todos, sejam quais
forem os seus níveis culturais.
UtiJizando uma sonoplastía ade­

quada e magnificamente enquadra­
da e uma iluminação perfeita, o

grupo revelou homogeneídads e um

nivel acima do comum entre gru­
pos amadores. De salientar, as

actuações de Carlos Rodrigues, na
figura do poeta, Rui Pereira, Car­
los 'Luís, Maria Clementina, Fer­
nando Guerreiro e Carlos Peres.

'O' Teatro fo,i dignificado e atín­
æídos os propósitos que levaram à
efectivação do Encontro.

FESTA DE NATAL NA FACEAL

Tal como vem sendo tradlelonal
realizou-se nas tnstaãacões em
Mem Moniz, a Festa de Natal dos
emprezados da 'FACEAL - Fá­
brtcade Cerâmica do AIg-arve, Lda.
Como ínovacão, foi'oferecido um

almoço a todos os empreg-ados e

seus familiares a que assistiram os

novos :sócios-gerentes, srs. Matos
Marínhelro e Vicente de Jesus e

o director de serviços, eng. Joa­

quim Borges, que assim puderam
confraternízar com o pessoal da

empresa.
Durante a tarde, foram, distri­

,buídos brinquedos aos fUhos dos

empregados e oà noite efectuou-se
um esp'ectáculo de variedades e

baile no qu!!!l actuaram o conjun­
to musical Kapra, acordeonista
Fernando Inês, f3idIsta ZiUa 'Mar,ia,

VENDE-SE

o ventríloquo Américo ,Filipe e con­

junto típico ,Mini-Dias.

NOVA BANDA DE MÚSICA

A Banda de Música da Sociedade
Musical e Recreio Popular de Pa­

derne, apadrinhou a nova filarmó­
nica da Casa do Povo de Alcanta­
rHha e Armação de Pêra que se

estreara no dia 1 de Dezembro e

é denominada Banda Juventude
Algarvia.

Os músicos padernenses deslo­
caram-se aquela progressiva loca­

lidade, levando aos seus colegas
a sua amizade e estímulo para ca­

minharem seguros em prol da cul­
tura musical no Algarve. Na Casa
do Povo e a anteceder um bebere­
te comemorativo, usaram da pala­
vra o regente e alma-mater na for­

mação deste agrupamento, er, Al­
varo Blla e o director da Banda
de Paderne, Arménio Martins, que,
num abraço' extensivo il todos os

músicos e aos habitantes das duas

freguesias amigas, siTnbollzararn a
união que sempre deverá exístlr
entre todas as Iocalídades,

.

GRUPO DE TEATRO DA CASA

DO POVO

Com a presença do animador cul­
tural do INATE'L, sr. Carlos Mar­
tins, o Grupo de Teatro da Casa
do Povo encerrou, na sua sede, o

ciclo de representações da peça «A

Farsa do Advogado Pathelin», após
actuações em Faro, na Feira de
Santa Iria, Barrada, Cachopo, Mar­
tínlongo, Querença, Algoz e Alte.

Novas peças vão ser escolhidas
para outras actuações.

Arménio Àleluia Martins

ACEITAM·Si ESCRITAS
GRUPO AO'u B

Montagem e Supervísão
TécnicO' de Contas Regis-

tado.
RespO'sta aO' ÆpartadO' 152,

- FarO'.

Compra-se
Arpartamento em Vila Real

ou Monte GO'rdO', a habitar,
até 800 cO'ntO's.
Resposta >a este jO'rnal aO'

n.O 2030.

Com 5 ass., cozinha, 2 caSaiS de

banho, terraços e quintal, locali­

zado na Av. '5 de Outubro, pertGl
do Liceu.

Tratar pelo Telef. 25563 - Faro,
ou pelo Telefone 645717 - Lisboa.

Automóvel
Oompra..se: Fiat 126; Hon­

da; tSsuky; 2 ev.; Dyane; Re­
nault 4.
Resposta' a este jO'rnal aO'

n.O 2025/78.

Atenção .FEIRANTES
REPRESElNTAÇOES R. R.

Gerência de ArmandO' M.
RO'sete - Rua NO'va dO' Des­
terro, n.O 7-1.° - Lisboa -

TelefO'ne 57361.
.

ARMAZÉM DE REVENDA

DiscO's, cassetes, cartuchO's.
Tenho

.

em arnia�ém tO'dO's O'S

êxitO's dO' mO'mentO'. É só tele­
fonar e enviamos nO' mesmO'

dia.

Em Lisboa o Jornal do
AlgarVe, vende-se na Li­
vraria DITEC, Av. da
Igreja, telef. 1278, .AJl­
valade.

ATLETISMO
IX GRANDE PRÉMIO DOS REIS

EM FARO

Mais uma vez a Associação de
Atletismo de ,Faro organízou o

Grande Prémio dos Reis, em que
partíeíparam mais de 150 atletas
e que constítuíu festiva jornada do
atJIetismo provincial.
A competição iniciou-se com o

V'I Mini ..Prémio dos Reis, prova
para iniciados e juvenis, na dis­
tância de 3 330 metros e que teve
a seguinte classíñcação: L·, Alf,re­
do Chita (Líceu de IFaro), 10 m,
4'3 s 3/10; 2.·, Lufs Godinho (Olha­
nense), 10 m, 44 s, 1/10; 3.·, Fran­
cisco Galgo (Huelva), 10 m, 48 s,

4/10; 4.·, Dandel Glória (A. de La­

gos), 10 m, 53,s, 2/10; 5.·, José
Ferreira (Araújo), 10 m, 56 s,
5/10. Equipas: 1.·,. Núcleo do Araú­

jo, 18 pontos: ,2.·, Federacion de

Huelva, 22; '3.', Ol!hanense, 27; 4.",
Amador de Lagos, 4'1 pontos.

O IX Grande Prémio dos Reis (ju;
níores e seniores) tinha uma ex­

tensão de 8 3,30 metros e a ordem
de chegada foi a seguinte: l.·, Car­
los Pereira (Araúdo), ,26 m, 17 s,

8/10; 2.·, Gualdíno Vdegas (Liceu
de Faro), 26 m, 28 e, 5/,10; 3.·, José
Roseado (Olhanense) , 27 m, 24 s;

4.·, 'Manuel Martins (Araújo), 27

m, 41,s, 3/10; 5.·, Armando Guer­
reiro (Amador de Lagos), 27 m,
53 s; 6.·, Amónio Luís (Boavista
de Portimão), 28 m, 41 s. Equipas:
1.., Núcleo dos Amigos de Araújo,
112 pontos; ,2.·, Liceu de Faro, 24;
3,·, Olhanense, 29; 4.", Boavista de

Poztímão, 44 pontos. Concorrentes

do Inatel: l.·, Hélder Sousa; 2.·,
Luís Cerlz ; 3.·, 'José Guerreiro, to­
dos do Ferreiras. Equipas: 1.·, C.

R. P. das lFerreIras.

TÉNIS DE MESA

Tem inrclo no domingo em Lou­

Ié, ono Pavilhão Gimnode:sportivo
da Escola S'ecundária, a disputa
dos Campeonatos Distritais Indi­
víduais promovidos pela Associa­
cão de Ténis de Mesa de Faro. As

êompetições para seniores e junio­
res, inioiam-se às 9,30 horas, parti­
cipando 'atletas do Farense, Bon­

Joanenses, Olhanenses, Pol't,imonen­
se, Esperança de Lago's � Náutico
do Guadiana.

BRIDGE

Decorrerá. de 14 a 16 deste mês,
no Hotel Dom Pedro, em Vilamou­

ra, um torneio internacional de

brldg-e com elevado número de

participantes, entre os quads alguns
da vizinha. Andaluzia.

ANDEBOL
OR. A. F. É CAMPEAO

DO ALGARVE

Ao vencer o Náutico do Gua­
diana por 22-'18, a Real Aml21adre
Farense (R. A. 'F.), con'quist'Ou o

tRulo de 'campeão do Algarve em

seniores, em andebol de sete. A
AssociaçãO de Andebol de Faro
estará representada n'O Nacional

V dda II Divisão,'--'através da RAJF e'
.

do Náutico do Guad,iana. 'en 'e-seCICLISMO

Será disputado na Quinta d'O

IJago, ,compŒexo turístico na zona

do Vale do Lobo (AilmansH) o

Oampeonato Nacional de O1clo­
cross, a correr em 29 deste mês
e com o qual ,se indda a nova épo­
ca de ciclismo.

1 Debulhadoura fixa e Enfarda­
deira «Tramagal»; 1 Tractor de
rasto '<�AUis-Chalmes; l' Tractor
«Ford» 5 000'; 1 Ceifeira-debulha­
dora e :Enfardadeira; 1 Charrua
de 2 f'erl'os; 1 Charrua de ,4 ferros';
1 Grade de discos; 1 E'scarificador;
1 Atrelado; 1 Prédio urbano com

322 m2 que serve de arrecadação
das referidas máquinas.
Trata: Francisco Bravo Duarte

- A'ljezur - Te1efone 72165.

SERV10E OflOiAL OIŒEL
BOSCH -

.

CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

Q,FICINAS ARMANDO
DA, LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

�orvOlllill�o � O r r e i a
ADVOGADO

Rúa de PO'rtugal, 36, r/c Dt.O
FarO' - telefs 24643 e 26400,
cO'nsultas a partir das 15,30 h.

URGENTE
P,recisa-se casa para habitação

em Vila Rea:l de Santo António,
Monte Gordo, OlJ arredores, >com o

mínimo de 3 a 4 assoalhadas. Dá­
-se de renda até 4 contos.

Resposta para a Rua 25 de Abril,
22-r/c-Dt.·, em Vdla Real de Santo
António.

Vende-se' propriedade
Sita juntO' à estrada naciO'nal FarO'-PO'rtimãO' e estrada

municipal de Alcantarilha - Silves; cO'm cerca de 70000 m2.
Para infO'rmações cO'ntactar cO'm O'S telefones 56 U53 de

AlgO'z, dentrO' das horas de expediente e 52361 de Albufeira
a partir das 20 horas.

Moradia vende-se
CidadãO' estrangeirO' pretende vender a sua bO'nita mO'ra­

dia, sita em «Vista Rea!», pertO' de Castro Marim.

'FavO'r IcO'ntactar SO'linvest, Rua 5 de Outubro 59, em PO'r­

timão. Teiefone: 23129/24218.

* passapones·v;stoS:via�enS OJ

* voos charter·cruzelros·excursoes
* reservas de �oteis ·a�artamentos e vilas
* bil�etes de avião ·comboio e camioneta
* alu�uer de aut�mOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS

........�N.ORTUR



tp�rsA•.clo GgAVrA�4J·
. _. . .

�ul3(?stãf) para () Nvv() 4n()

em Vila �eal de §ônt() ."nlvnf()

H.A um velho, rifão que diz ter
«cada um a sua mania», e ele

não deixa de encerrar alguma ver­

dade. Pela nossa parte, uma das
«manias» que, ao longo ãos anos,
nos têm preocupado', nesta. «con­

versa» semanalmente mantida com

o leito,r vila-realense (e não s6), é
a decente apresentação. âa grande
e bela Praça Marquês de Pombal.
Por ela (a Praça), temO's «terça­
do armas», que o mesmo é dizer,
empunhado a esferográfica, umas

dezenas de vezes e s6 lamenta­
mos nem sempre encontrar uma

receptividade, traduzida, neste as­

pecto, em comunhão de pontos de
vista, que levasse oe responsáveis
a conceder, se não toda, pelo menos

alguma atenção à tal decente apre­
sentação do nosso mais represen­
tat.ivo logradoiro público.
Depois de insistirmos (e ganhar­

mos) há anos, entre outras a «ba­
talha» da avivam'ento. das letras
existentes no obelisco, para que
todos pudessem entender a mensa­

gem nelae consubstanciada, o agra­
decimento âos pescadores ao rei
D. José pela construção da vila.
novas «batalha,s» vimos travando

cu10 eco, pelos vistos, nem conse­

gue abeirar-se (auanto maiS' pas­
sar) ) dos umbrais ão« Paços do

Cnnnelho, a fim de ai alcançar o

âeseiaâo ben'eplácito. E para abrir
o amo' 'l'l;este «bélico» aspecto, não
resistimos a lançar (para se per­
der no vento'), mais uma suaes­
tão sobre a pombalin'a praça, gota
de áoua no o'ceano das necessida­
des locais mas que, por estar em

causa o luonr da vila onde toda a

gente, de dentro ou de fora, diario,­
mente pnssn, e face a outro aio­
rismO' oue diz «Ano novo' vida no­

va». trüoee con8ian: encontrar. finn:l­
mente. a oretenâiâa receptividl1,de
da va,rtp. ne quem «dá as cartas»
nl1, mn:téria.

pní.�. (7, Praca Mn:rauês de Pom­
brü, ho'Íe cn'mo de hñ muito, cnn­

tinun: com tüaun» vidros âos belns
co,ndeeiros quebrados; com as bo,­
ses âos mesmos vetustos candeei­
ros suias por restos de cartazes
nelas colados e com atilhos (cor-

Exposição de pintura
em l�gos
N\. Ga,leria de Arte Santo Antó­

nio, em Llagas, encontra-se pa­
tente uma exposição de pintura
do arti,sta Carlos Allberto Santos.
Reúne a mesma 30 æguarelas, ver­
sando o tema «O A.Jgarve de on­

tem e de hoie, na forma e na cor»

as Quais at.estam a técnloca evoluída
deste pintar impressionista. O cer­

tame pode ser visitado até 25 des­
te mês.

das) deles pendentes, o que tudo
muito ajuda a tirœr-lhe a beleza e a

vetustez.
Além disto, que não é pouco, pe­

lo muito' que tem, demorado a en­

tender, O' característica obelisco
apresenta-se sujo e já com maze­
las (aotpe«) que lhe oomprornetem.
a pr6pria dignidade, e a do local
onde se situa.

Que tal se, como brinde do novo

omo, se mandasse limpar e cuidar
do obelisco e das bases âos can­

deeiros, pondo. nestes vidros novos
em! substituição aos quebrados, e

âesprenâenâo-lhes a's 'atilhos? Era
coisa que decerto muito açraâece­
riam a'S vila-realenses, presentes e

vindouro's e todas aquelas pessoas
- e muitas são - que, deslocam­
ia-se a Vila Real de Santo Ant6-
nia para admirar a beleza e gran­
ãeea da Praça, única, no seu. gé­
"!erO', no País, nela encontram o

oue, ao .fim de tantos meses sem

·�er aienâuio até pode vir a ser

fn:xado de desinteresse pelas coisas
da vila.

EXPOSWÃO 'OE POMBOS
CORREIOS

CO'l1l8tituíaà em 15 de Abril de
.19"17, a Sociedade Columb6fila Hor­
temse, com sede no sUio das Hor­
tas, em Vila Real de Santo Ant6-
nia" œbriu nas instalações do Res­
tnuromte Branquinho, na Rua Te6-
filo Braça, da mesma vila, a sua

'Orimeira eæpoeição de pombos cor­

reios, em que estiveram patentes
numero'sos e magníficos exempla­
res.

Na classificação, a que procede­
ro,m diverSO'S membros da Cornis­
«ão Iristritol; foram premin,dos os

»eouisiies elementos da Columb6-
1;:10, Hortense:
Ooteaoria de machos aânüto«: 1.·

"lrémio a Ant6nio, José Co,ldeim,
,.,nm um pomb'o' que. na. sua série.
-I-".m,nmn obteve o título de «exce­

lência»; !e.• , Jorae Horta Ferrama­

cha; 3.·, Armindo Madeira. Fêmeas
(J,dullas,: 1.·, Ant6nio Cust6dio Vas­
co, também com título de «exce­

lência»; !e .• , Guilherme Guerreiro;
.'1 •• , José Mamuel Pires. Machos de
n.no: 1.·, Carlos Raimundo'; � .• ,
Francisco Salas; 3.·, Guilherme
Guerreirol• Fêmeas de ano: 1.·, An­
tlinia Vicente; 2.·, Ant6nio Jo'sé
Caldeira; 3.·, Armindo Madeira.
Borrachos m:achos: 1.·, José Ma­
nuel Pires; 2.·, Ant6nio Vicente:
3.·, Carlo,s Raimundo. Borrachos
fêmeas: 1.·, Guilherme Guerreiro;
2.·, FranciscO' Gutierres; 3.·, Jorge
Horta Ferramacho.
No recinto da exposição foram

apresentadas cerca de 40 taças ofe­
recidas à Sociedade Columb6fiJla
Hortense, a fim. dB serem disputa­
das em provas a realizar no decur- ,

so de 1978.

,

TURISMO EM NOTICIA
LINHA AÉREA PORTO­

-GENEBRA

A Swlssalr inaugura em 1 de'
Abril uma linha aér,ea regular com

voo.'s directos entre Genebra-,Por-.
to�Genebra. Operarão DC-9 às •
sextas-feiras e dom,ingos no sen-'
tido Genebra�Porto e "aos sába<'lo,s
e segundas-feiras ,entre Porto-Ge­
nebra, fazendo «nIght-stop» em Pe­
dras Rubras.
A Swissair face à abertura desta'

nova linha, está fazendo uma cam­

panha de p,romoção turístIca da'
Costa Verde.

VOOS PARA LYON
E LUXEMBURGO

No projecto de abertura <'Ie no­

vas linha:s aéreas em 1978, os TAP
propõem�se ,iniciar este ano liga­
ções para Lyon ,e para o. Luxem­
burgo" partlcularmente no perío.do
da estação turística alta.

�

BAILE DO BERLINER FLUG
RING DEDICADO A PORTUGAL

Decorreu em BerIim o 18.0 baile
anual do maior operador turístico
berlinense, o Berliner Flug Ring,
o qual fOoi este ano dedicado a Por­
tugal, constituindo promoção tu­
rística do nosso país. Os visitantes
rondaram os 4 600, acorrendo ao

stand instalado pelo. Centro de Tu­
rismo de Portugal na AIemanha.
Foram sorteàdas viagens ao nosso

P a í s e lembranças regionais.
Actuou a Orquestra Juvenil de
Berl,im, constituída por crianças
portuguesas, filha's de em,igrantes
ali residentes.

CONGRESSO DO CIOMS
EM PORTUGAL

Decorrerá em Lisboa, de 28 de
Novembro a 2 de Dezembro de

1978, a reumao anual do crOMS
(Council for Internacional Orga-'
nizaNons of 'Medical S.ciences)>>,
que 'engloba mais <'Ie três centenas
de presidentes e secretários-gerais
de dmportantes associaçõ,es médi­
cas internadonals. A reunião trará
ao 'IlO'SSO PaIs centen3is de parti­
cipantes.

P.

.

Gente nova, até ágora ainda sem nome feito, há em número
suñcíenté, nas corridas de gele (foto). Os corredores conhecidos
internacionalmente 'não podem correr agora, devido a lesões.
Assim, enquanto «peritos» (como Monika Holzner e Herbert
Schwarz) estão lesionados e precísam de fazer uma pausa, a

gente nova exercita-se nas pistas do Centro de Treino de InzelI,
em Berlim-'Wilmersdorf e em Grefrath, na Renânia do Norte

Westfália (República Federal da Alemanha).

o INTERESSE
PIlOS PO�IOSDI IRABllHO PRI�ID(N�II\IS
P,ACIENTE leitor, que tantas v�­

ees me tens Udo com um sor­

riso nos lábios e, espero, algu­
mas vezes terás dado uma boa gar­
galhada El. terás dito: este tipo terrr­
piada, paciente leitor, hoje vou re­

velar-te um seçreâo, um 'terrivel �

sãos acabem p'Or -submergir os

«maus».

Ajudaram: ao' combate muitos
populares e ais guardas-fiscais do
pasto de Oœoela: a todos gostaria
de' manifestar publicamente a mi­
nha gratid.ão.
Com os protestos da maior con­

sideraçãO'.
Luis Miguel da Fonseca Medeiros

NA noite de 2 para 3 do corrente,
desabou sobre Tavira violento

temporaI, que pôs em sobressalto
a população da -cidade. Choveu com

violência e abundantemente, che-

ambições pessoails, não estávamos
onde estamos. Muitos de n6s já se

sentaram. nas cadeiras do poder.».
Seguiu-se um perío'do de pergun­

tas e respostas, onde foram. levan­
tadas questões relacionadas com o

FMI, a cisão provocada por 'Ma­
nuel Serra que daria origem à
Frente Socialista.Popular e a con­

cepção de sociedade dos elemento.s
da FO. Todos afirmaram a neces­
sidade da construção da democra­
cia socialista, no quadro ae uma

sociedade pluralista, na concepção
do «socialismO' democrático)..

NOVO COMANDANTE DA
REGIAO MILITAR SUL

Tomou jd po'sse o brigadeiro Lo­
pes, Alves, novo comandante da Re-'

gião Militar Sul, em cerim6nia pre­
sidida pelo general Ro,cha Vieira,
chefe do Estado-Matar do Exército.
2 substituídO' o brigadeirO' Artur
Beirão, que passa a assumir im­
portantes funções junto do E. M.
G. F. A.
O brigadeiro Lopes Alve8 de­

sempenhava há cerca de an:o e

meio as funções de 'segundo co­

m:andante. Neste lugar foi agora
empossado O' brigadeiro. Trindade
Lima.
Ao comando da Região Militar

Sul, situado em 2vora, estão su­

bordinado's os destacamentos mili­
tares estacionado� nO' Algarve.

•

ENGROSSAM AS REMES­
SAS nos EMIGRANTES

De Janeiro a Novembro de 19"17,
as remessas aos emigrantes totali­
zaram. cerca de 39,8 milhões, de
CO'l'l;to':!, o que representa mais 16,5
milhões em relação a igual período
de 19"16, segundo informa o Banco
de Portugal.
Da França, onde se encontram

900 mil po".tugueses, vieram :e6,8
milhões (cerca de 6"1%) e da Ale­
manha Federal, onde residem 1!0
mil, chegaram 13,8% do total das
remessas, ou seja 5,5 milhões de
canto,s.
São estas remessas que oom

compensar o déficite da balança
comercial (diferença entre as ex­

portações e importações), actuan­
do conjuntamente com as receitas
do turismo, e fazendo com que a

nossa balança de pagamentos não
tenha um déficite mais pro-fundo.

•

• pelo dr. Afonso de Castro Mendes

vergonhoso segredo. Calcula que
eu sou, decidida e trancamente,
pelo separatismo e pela indepen­
dência de todas as regiões quantas
tal reclamam, com unhas e dentes 6

por vezes com alguma coisa mais.
Desde que vim ao mundo, logo ber­
rei pelo separatismo, com relação
ao cordão umbilical. E de então
para cá, não vejo, um movimento
qualquer defendendo a independên­
cia seja do que for, que lhe não dê
toda a minha simpatia e todo o

meu apoiaI - chegando, por vezes,
a conceder-lhe empréstimos, nunca
superiores a cinquenta centavas ...

Perguntarás, agora, estupefacto,
por que razão um Mpede como eu,
funciondrio público como toda a

gente e razoavelmente estúpido,
mas não mais que muitos, por que
razão defendo doutrinas hoje con­

sideradas pouco menos que subver­
sivas. Pois a razão é simples, pa­
ciente leitor. E se acabares de ler
este artigo, creio que me darás to·
da a razão e te tornarás adepto do
separatismo', tão ferrenho como do
teu clube (que ou ganhou com mui­
to mérito ou perdeu pOor culpa do
árbitro). E a razão' é, como todas
as razões irrespondíveis, simples.
Repara.: Quanta'S mais países al­
cançarem a independência, tantos
mais posta's de trabalha presiden­
ciais se criam. Ora, é ,sabido que a

ansia de pos-tos, de trabalho presi­
denciais leva muita gente a causar

muita perturbação - que deixaria
logo de causar apenas alcançasse
um pO'sto de trabalho presidencial.
Agora, repara no sossego e.na cal­
ma que reinariam em certas re­

giões se certas pessoas alcanças­
sem pos,to'S de tra.balho presiden­
ciais.
Certo liaer de conhecido partido

políUco, que há muita incomoda
toda a gente para ser presidente
- seria nomeadO' presidente da

República do Peico e, com o auxí­
lio de uma almofadinha, passaria a

presidir aO's destinos da cepa e ao

(CorndM£ nJa 4.' pdg¡ilna)

ADMINISTRAÇAO
DA LUSOTUR

O dr. Ismael Ribeiro da CUnha,
que v'inh:a exercendo as funções de
dIreotor geral de Vilamoura, as­

cendeu a administrador da Luso­
tur, entidade proprietária daquele
complexo turisti,co algarvio.

RELAÇÕES ,PÚBLICAS
DOS TAP

Foi no.meado <'Ilrector de Rela­
ções Públic3is dos Transportes
Aéreos Portugueses o. eng. Belém
Monteiro, há 22 anos ao serviço
daquela empresa. Colaboram com
o eng. Belém Monteiro o. dr. Mala
Malta, chefe dos serviços e o jor­
nal,ista Quirino Tel�eira, que 'chef,ia
a secção de informação.
JORNALISTA AMERICANO

VISITA O ALGARVE

Permaneceu alguns dIas no Al­
garve o. jornalista norte-americano
Amador Marin, do «Travel Agen­
cy», publicação de turismo e via­
gens, que contactou as potencialll­
dades turísúlcas da região Bullna.

PESSOAL DE TURISMO EM

CONFRATERNIZAÇAO
Mantendo uma simpática tradi­

ção e proporcionando o ensejo de
confraternização entre trabalhado­
res de turismo dos sectores públi­
co, intervencionado e privado, o

MEMORANDO
SEMANAL

por J. Cruz

... UM ELOGIO A CP

A CAMARA Municipal de Vila
Real de Santo Ant6nio teceu

um rasgado elogio à CP, na sua

última reunião. De facto, o res­

pectivo presidente entendeu ser de
louvar a atitude daoS Serviços So�
ciais daquela empresa nacionaliza­
da, por ter cedido os dormit6rios
existentes junto à antiga estação
ferroviária, daquela vila.
Estas instalações irão aloJar

temporariamente algumas famílias
cujas habitações haviam sofrido
graves danos nos recentes tempo­
rais que aSoSolaram a zona.

Na mesma eessão, O' vereador
da PSDjPPD reafirmou as inten­

ções da proposta que havia ante­

riormente apresentado, onde dava

plen08 poderes ao presidente da

Camara, dizendo nada lhe parecer
que existisse de' anti-democrático
naquela decisão.

_. COMtcIO DA FRATERNI­
DADE OPERARIA

Monte Gordo foi o local esco-.
lhido para a Fraternidade Operá­
ria realizar o seu primeiro comí­
eio no Algarve. Este decorreu na

esplanada do Cinema Mariani, às
15 horas, do dia "I. A mesa era

constituída por Lopes Cardoso, Cé­
sar âe Oliveira, Kalidas Barreto,'
Rui Pol6nio Sampaio e Filomena,
Marinheiro. ;

Abriu a eessão o historiador Cé­
sar de Oliveira. Principiou salien­
tando a necessidade de um amplo'
debate no seio da esquerda portu­
guesa, com o objectivo de encon-'

trar alternativas para a actual cri­
se da Revolução que conduzam à

democracia socialista, onde o po­
der pertença aos trabalhadores or-

,

ganizados. Discursando sobre a

queda do Governo, salientou que
não fora derrotada a f6rmula go­
vernativa, mas sim uma f6rmula
política caracterizada pela recu­

peração de uma burguesia que
sempre teve necessidade, em Por­

tugal, de métodos repressivos e

autoritaristas para se manter no

poder. O PS, segundo a sua pers­

pectiva, teria servido, à direita ape­
nas enquanto manteve influência
junto das massas trabalhadoras, o

que era demo.n�radO' pelo facto de
em 111 eleições sindicais apenas
ter ganho 4, as listas de esquerda
88 e a direita as restantes. Pondo

a t6nica sobre o vazio deixado pelo
Partido Socialista, salientou a ne­

cessidade de as forças operárias e

populares erguerem uma barreira
ao avanço da burguesia, impedin­
do-a de destruir as conquistas da

Revolução. Dissertando sobre as

várias alternativas de Governo,
viria a afirma". que seriam prefe­
ríveis novas eleições a um governo
de alianç(1, dQ PS com a direfta.
Rui Po16nio Samvaio'. definiu o

que é a Fraternidade Operária e

historiou os factos que a levaram
a sair do: seu ambito cultural e a

ter ae intervir cada 'vez mais na

vida poUtica. Entre estes e como

principal, a. «traição» da direcção
do PS e O' vazio político deixado

I

entre quantos apoiaram! e querem
ver de pé o programa do partido,
espaço onde se movimentará a fu­
tura organizaçãO' que venha a sur-

gir da Convenção Nacional da Es­

querda Socialista, a realizar no fi­
nal deste mês. Sampaio classifi­
cou como consciente essa «traição»
e m:ais, como opçrio de classe. «De­
vidO' à prática política da sua di­
recçãO', o PS merece governar com
o CDS» - afirmou.

O sindicalista Kalidas Barreto,
falou sobre a prática do governo
que foi derrubado, nomeadamente
o aumento doo desemprego, do cus­

to de vida, da inflação', do, congela­
mento da contratação colectiva, da
intensificação' da exploração e re­

dução consequente do poder de

compra dos trabalhadores. «Os tra­
balhadores mantém-se confiantes e

serenas, o que provO'ca o aprovei­
tamento demag6gico por parte do
actual primeiro-ministro, quando
afirma que eles apoiam a política
governamental com e8Sa sua atitu­
de, ou acusações caluniosas dos
grupos esquerdistas que, uma vez

que não comemos nenhum patrão
ao pequeno almo'ço, n'Oo8 acusam de
estar vendidos ao patronato.» -

afirmou. Viria também a afirmar
que «se o movimento sindical não
avalisou um:a política de direita
com p6s de esquerda, muito menos

avalisará a mesma política sem

quaisquer p6s.»
O deputado Lopes Cardoso afir­

maria a necessidade de trazer de
novo à luta quftntos haviam des­
mobilizado face à «traição» do
PS. «Não temas ideia de dividir
a esquerda, mas sim de refo!f'çar
um dos seus sectores componen­
tes» - diria. «Se no's movessem

Carfas
,

a Redacção

gimdo a haver recelo de' as ãguas
penetrarem nás residências. Cerca
das duas da ,manhã, ouviu-se vio­
lenta trovoada, que eausou pânico
nós hahiltantes de 3itgumas àrté­
rias, escutan<'lo.-se gritos e comen­

tários nas ruas.

Cairam algumas farscas, nomea­
damente no quartel do Exército,
que felizmente não caUS3iram pre­
juizos, mas o.casiónaram alvoroço
nos morado.res próximos, p'elo es­

tr9ndo ,cqrrespoI).dente.
Os bombeiros de Tavira foram

solicitados para· acudir a vários lo­

cais, mllJs a luz havia. faltado e não
foi passiveI chamar ó pessoal da

Corporação. atraV'és da ,sirene. Por
tal motivo foram postos todos os

carros em movimento pelas ruas

da cidade, tocando as sirenes dos
mesmos, e ,s6 assim foi passiveI
reunir todo o;s membros da Corpo­
ração, que só multo tarde regres­
saram 'ao quartel, depois de um

trabalho eX'tenuante. A -circulação
dos carros dos Bombeiros, tão tar­

de, veio tornar ainda mais me­

donha a no.ite «para esquecer», de
2 para 3 de JaneIro.
No dia 2 ( segu,nda-felra), cerca

do meio dia, passou violento ciclo­
ne, que causou avuJtados prejui­
zas materi3ii,s em vários pontO's da I

cida<'le do GHão. Algumas casas fi­
caram <'Iestelhadas, árvo.res foram
arrancadas, etc., etc.
Também na Luz de Tavira os

prejulzos foram incalculâveis, cau­

sados pela tromba de âgua que por
ali passou, destelh:ando. :CllJsas, in­
vadindo habitações e casa comer­

ciais e fazendo ruir alguns muros.

Deixou ainda um troço da estrada
Luz de Tavira-Tavira, 1ntransitá­
vel e deu às propriedades um as­

pecto deso.la<'lor.
O presidente do municipio tavi­

rense, num gesto digno de louvor,
(OOllVC'l<wl ftIa 3.' pœgina)

1978

Hotel da Balaia, promoveu conví­
vio's no sábado. e <'Iomingo.

João Leal

«Assalto e fogo posto na

Manta Rota (Cacela),
Sr. director,

S6 agora tive conhecimento da
notícia «Assalto e fogo posto na
Mci:¡íta Rota (Oacela)», inserida na

última página do - últimó número
do semanário que V. dirige, por
isso. s6 agora venho aaraâecer o

relevo dado ao tris,te acontecimen­
to, na esperamça' que isso fomenté
a repressão indispensável ao: sos­
sego e segurança das populações,
vitimas indefesas de marginais de
maus instintos que têm caUsado
depradàções em

-

toda esta zona.
com uma frequência 'assus'tadora.
Gostaria também de salientar a

actuação do'S bombeiros desta vila,
merecedores do's maiores eloçios
pela rapidez de actuação e pela efi­
ciência ãemonstraâa no Ultaque ao

incêndio. Na oerãaâe, poucos mi­
nutO's ap6s ter sido feita a aflitiva
oomsæicoçõo telef6nica., aparece­
ram os «soldados da paz» no local
do sinistro, fazendo assim renas­
cer a nossa esperança no futuro
da comunidade, poís esperamos fir�
memente que 0.8 seus elementos

Infracções ao trAnsito
rodoviãrio

N O decul'so do mé:!! de Dezembro,
a PSP detectou no Algarve

482 1nfracções ao disposto no. Có­

digo da IDstra4a, verificadas quer
em serviço de rotIna como em ope­
rações stop. As maiores transgres­
sões deram-se com 200 estaciona­
mentos Irregulares, seguindo-se 101
desobediências à sinalização.. ·Foi

preso um Individuo pOor falta de
carta de condução.

COMEÇOU COM UM

PRfMm fiRIDDE
DISTRIBUiDO

AOS BALCÕES DA

&080 �o SOMe
7705 _3.0 PRÉMIO
1800 CONTOS

Assembleia no Clube
Orientol de Pechão (Olhão)
O CLUBE Oriental de Pechão,

reaUza no do:mingo, às 21 ho­

r8lS, a assembleia gerllJI ordinária,
com a seguinte orde,m de traba­
lhos: apresentação do relatório e

con-tas <'Ia direcção; di,scussâo e vo­

tação do parecer do conselho fois­

cal; eleição dos corpos gerentes
para 1978.

o melhor sortido encontram V. EX,aI na. eMA AM&LIA 'lAQUEUM QO:NÇAL'VEM (CA,SA 008

DOCES ruuaIONAl8), Rua das p&RaI!i de PCll'tt1gal; 27 _. TeletGne 828 81 - Lagoa - Remeeeae para t040 o Pm


